
Editor^er0nte--Joaquim  Robá^to   de   kzQvedo   Marques 

PUKÇO l».l /t««IGNIATÍJBj| 

XXX T 
.■F ■.■'..ir- '' .   . .      . - '■ 

S. PAULO- 
»'!WBi'J 

-Soíxla-foii-u, 3 Ac Dozcimbro dis ISHíJ isr. ^o^a 

OFFICIO  nüSPACMADO 

CAPITAL 

Anuo  US000 
  7SU00 
  4«000 

So mostro . 
Trimostre. 

Do thesouro piovincial, Informando o ofTicio em 
que a câmara municipal Jo  Bragançoi, pada para 

I que tsnbara appllcaçao ai quotas votadas no orça- 
mento vigmta para as nontes do Jaguary e João 
du Souza. ■ Ao sr. dr. director geral do obras publi- 

' cas- 
I — 

INTERIOR 

Anão . 
Setuostro 

18S000 
9S000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

iViimero do «lia tt<> rclv 

AirwxitdoM iOtt reis 

EacriptorLo e typogruphia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

PARTE OFFIGIAL 

UEtlUURIMliNTOS   DBSl'ACHADOS 

De Jorge Sockler iSt Comp.—Pague-se. 
De.Jules Martin.—Não convindo a passagem en- 

tre a rua Direita c viaducto ser feita por meio do 
túnel, mas cin alieno, reforma o concessionário o 
projecto apresentado com essa modilicação e volte. I ^Q 

sistci 
5.» SECÇAO 

CORREIO PAÜIáSTAMO 

União Conservadora 
Está organisada átchapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação fèfgeralmente 
acceita, não liavendo, nem antes, 

3in depois, diriiuuliados ou re 
stencias á vencer, w^,,    .   . 
Em seguida pubiraSmos a cir 

Concedeuso a demissão que pediu Francisco Luiz   Clliai' CfllC OS mombl'OS do dífectO- 
Moreira do cargo de 20 supplento  do subdelogado ^ ^Q ^Q partido   COllSarvadoi'   6   OS 

1 !! ""' deputados geraes diçigem ao elei- 

£]x.ped.lente da JPx-esiaonola 

Dia jp de Novembro 

■I<í SECÇÂO 

Foram nomeados, nos termos do art. 12 do regu- 
lamento annexo ao decreto n. 9554 de 3 do Feve- 
reiro ultimo, delegados de hygiene : 

£)e Santos, dr. Joaquim Domingues Lopes ; do 
Ubatuba, dr. João Diogo Ksteves da Silva ; de 
Iguape, dr. Rodolpho Pereira de Lemos ; de Kiri- 
nca, dr. Faustino José de Oliveira Ribeiro.—Dju-se 
conhecimento ao dr. inspector de hygiene c aos 
nomeados. 

—Dçclarou-se : 
Ao director interino da Escola Normal, que ficam 

adiados para o dia 10 de Fevereiro próximo os exa- 
mes vagos, que foram requeridos nos termos dos 
arts. 57, 58 e 92 do regulamento de 3o de Junho 
de 1880. ,        ,    . 

—Ao presidente da câmara municipal da Faxina, 
âue estando já designado dia e alfitados os respec- 

vos editaes, não pôde a presidência adiar a eleição 
de vereadores. 

—Mandou-se admittir no hospício do alienados, 
O demente Paulo José Gonçalves Pimenta. 

OFP1CIOS   DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Santos, pedindo appro- 
vação para seu acto, mandando abrir   uma  enfer 
maria para tratamento de variolosos e pagamento 
das despezas necessárias.— Ao dr. inspector de hy- 
giene para informar, tendo em vista o despacho de 
4 do corrente mez. 

Do dr. inspector geral da instrucçao publica, in- 
formando o requerimento" ím que Antônio Jorge 
de Lorena, pede pagamento de seus vencimentos.— 
Ao thesouro provincial, para informar. 

Do mesmo, commumcando o failecimento do 
professor de Guarehy, Luiz Castanho do Almeida. 
—Ao thesouro provincial. 

REQUKRIMENTOS DESPACHADOS 

De Godofredo José da Piedade, professor do bair- 
ro dos Perus, pedindo exoneração do cargo.-Ao 
dr. inspector geral da instrucçao publica, para  in- 

0De Manoel Claudiano de Madureira, professor de 
Campo Largo, pedindo remoção para o bairro dos 
Perus.—Idera. .. . ,, 

De Francisco Xavier Galvao de Moura Lacerda, 
pedindo ser provido ou na 3» cadeira do Pirassu- 
nunga, ou na 1" de S. José dos Barreiros.-Pre|u- 
dicado com a sua remução paia a cadeira da Kes- 
saca em Una. ir,„.,,;,i 

De Mario de Castro Carvalho e Antônio Ezequ ei 
de Lemos, O i" professor do bairro de D. Micliaeia, 
no município de Silveiras, 602" professor da es- 
cola nocturna da dita cidade, pedindo licença para 
permutarem as cadeiras. — Removam-se depois do 
dia 7 de Dezembro. . . 

De Rosalina Martins de Barros, professora da 
cadeira do Salto de Una, pedindo remoção para o 
bairro do Sabão, no município deS. Roque.—Ke- 
mova-se depois do dia 7 de Dezembro. 

De Justlna Salinas de Sant'Anna, professora do 
bairro de Tabatinga, no município do Can.guata- 
tnba, pedindo remoção para o de S. Pedro, em 
ViUa-Bella.-Idem. r .. r .„ 

De Pedro Alves Correia do Amaral, profes-or do 
décimo dístricto da capital, pedindo 3 mozes de 
licença.—Concedo  a contar de 8 de Dezembro em 
deante. ,. ,   n 

De Franklin Gonçalves Ramos, professor de Uo- 
caina, pedindo exoneração do cargo.—Concedo a 
exoneração pedida. 1   1   - 

De Belmiro do Amaral Castro, professor do bair- 

de Buquíra 
—Remetteu-se ao chefe de policia os documen- 

tos relativos a despezas feitas com o fornecimento 
de medicamentos paru os indivíduos apresentados 
na estação central do urbanos, conforme solicitou 
cm ollicio n. Ü40 de 2 do corronte. 

—Decíarou-se ao juiz municipal de Vllla-Bella 
convir ser posto de novo a concurso o olhcío de ta- 
bellião daquello termo, visto não ter apparecído 
pretendente algum. 

torado. 

lllm. senhor. 

0FF1CI0 DESPACHADO 

Do juiz de direito de Mogy-mlrim, informando a 
petição do graça do preso Vicente Sortorio.—Ao dr. 
)uiz do direito da comarca do EspiritO-Santo pura 
attendor. 

Do  juiz   municipal do  Brotas, solicitando provi- 

Ao 
dr. "'procurador liscal   do tíiosouro provincial para 
informar. 

6." SECÇAO 

Remelteu-se ao ministério da agricultura e á the- 
souraria de fazenda a reUição dos escravos eman- 
cipados no município de Araraquara polo respec- 
tivo fundo.—Levou-se ao conhecimento do juiz do 
orphâos do termo. 

OFF1C10 DESPACHADO 

Do juiz do orphâos substituto da capital pedindo 
o pagamento da quantia em que inporta a publi- 
cação dos editaes relativos aos libertos sexagená- 
rios existentes nesse município.—A' tliosourana de 
fazenda para informar. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De d. Maria do Nascimento Rodrigues Jordão.— 
Idem. 

De Antônio Pires Rumos Pimentel.—Idom. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgar^ conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 

.        três candidatos  que   devem ser 
dencías   sobre o facto do andar pelas ruas daquolla , nrvivimn     PlPIPnCl nnm 
cidade, uma preta louca.- Aodr. chefe de policia. VOtaClOS na piOXUTia    CiClÇrlü paia 

Do  coinmandante do corpo policial permanente, preenc[^mentO   de   UUia   vaga de 
informando o requerimento  em que João Antônio g, /     nrnvinrnn 
Salgado, podo a   baixa dosou   liího José  Antônio benadOl  pOl CSta piOVlUCia. 
Salgado,  allegando  ser elle da menor idade.— Ao 
 -- i—"1 •-'•'^     Sãoelles : 

Conselheiro Antônio cia Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte do Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de cidadãos tão 
vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguír-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 

Antônio Proosi Rodoealho. 
Ddfiiio Pinheiro de Uiliòa Cin- 

tra. 
Francisco de PaiUa Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Frannisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José LtU.2 de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

A.zeoedo. 
Rodrigo Augusto da Siioa. 

sàeci-otarLi «Ia poilola 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em 28 de Novembro de i83(3.—i' Secçáo.— N. 2Ü7. 

Illm. e exra. sr.—Tenho a honra de communicar 
á v. exc. que hontem. deram-se as seguintes oceur- 
rencias políciaes : 

1* Delegacia 

Foi posto em liberdade, José Ribeiro. 

SubJelegaciã do Sul 

Foram postos em liberdade, Domiciano do Souza 
Martins o Francisco do Nascimento. 

Foi detida, por ébria, Maria das Dores d'Assump- 
ção. 

Subdelegacij I<J S.int.i Ephigenia 

Foi posto em liborJado, José Janino. 
Foram detidos. Salvador Rodrigues e Mathous 

Barbosa Pereira Ljito, aquello encontrado no 
quintal da casa do dr. Antônio de Barros o este 
por furto. 

Subdtlegacia d.i Consolação 

Foram detidos, João Cardoso do Moraes, por 
ébrio e Anacletu de tal, por desordeira. 

SubdeUgJci.i do Braj 

Foi posto em liberdade, Júlio, escravo de Fran- 
cisco Sampaio Moreira. 

Illuininação Publica 

Nada oceorrou. 

IUBEIUÃO  BRANCO 

Assassinato 

Foi, no dia 14 do corrente, assassinado nas pro- 
ximidades desta freguezia, José Antônio Pereira, 
vulgo José Germano, por Isidoro de Lara, que ova' 

ro da Chapada, pedindo ser pago dos  vencimentos |      » Oespeito dài diligencias empregadas pela 
a que tem  direito,  durante   o tempo que  e.teve , auwndilde ^ para capt5ral-o.       *   " 
avulso.—Como requer.        -     ,    ..        .        1. -    , 

De Francisco Xavier Galvao de Moura Lacerda, p^- gUarje á v. oxc—lllm. e exm. sr. Barão do 
pedindo ser nomeado professor do bairro da Res- . paraaI1yDa, muito digno presidente da província.— 
laca em Una.—Idem. ,   u-     loeütítútooücumwtmo, dr. íuif íoftiS^ftisia 

De Antônio Rodrigues Pinto, professor do bairro ■ &, AUJO» Júnior. 
da S. José, em Guaratinguetá, pedindo se declara 
tem effeito o requerimento em que pediu remoção 
para o da Pèdrinha.—Idem Secretaria  da  policia da província de São Paulo 

em 29 de NovemDro do 1880.—1.« Secçáo.—N. 208 

3» SECÇAO 

REQUERIMENTOS     DESPACHADOS 

Dé Francisco de Paula Corrêa e Silva.-Para po- 
der ser attendido, cumpre que o supplicante com- | 
plete os documentos do que trata o art. 80 do dcc. 
n. 711 de i 5 de Outubro de 1830. 

DeZerreoaer, BilowSc Co.n?-Ao  dr,   nup 
tor geral deimmig-açao paraínform<r. 

De Felíce Míncoliello—Idem, 
De José Joaquim da   Silva.-Como requer. 

lllm. e exm sr.—Tenhu a honra do participar a 
v. exc, que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias políciaes : 

í.a Delegacia 

Foram detidos. Sebastião Fernandes, por ébrio e 
desordeiro, Lrcoli Ferrugo e José üallo, aquello 
por desordeiro e este por eorio. 

4» SECÇAO 

Subdelcgacia do Sul 

Foi  posta  em   liberdade Maria das Uôres d'As 
sumpçao. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 

Foram detidos os italianos   Saulo Bonedicto, Ra- 
phael   Paruz,   Camillo Chace, Caetano Groco, Ar 

ga em apreciações liotorodoxas sobre o verdadeiro 
modo de recitar-se o Credo, o Symbolo dos Após- 
tolos. 

Esta questão não olferece intorosse, tanto mais 
quando a exegese da toiha republicana limita-so a 
soguiiite consideração ; 

« Os professores são obrigados a ensinar pelo Ca- 
tecliisiiio da Diocese, no qual o Credo não se acha 
formulado segundo o modo porque o Imperador 

queria que os aluamos o recitassem.» 
Francamente, nuo é do grande valor este ar- 

gumento. 
Si o Credo do cathocismo está errado, não se se- 

gue d'ahi quo os professores ensinem como verda- 
des os erros que elle contém. 

Um catechisIBO,' no sentido de que se tràcta, é 
um livro contendo a explicação, em pergunlií e 
respostas, da crença e dos usos da religião christã. 

Ora, essa crença o esses usos são sempre os mes- 
mos nos catechismos adoptados nas difforentes dio- 
ceses, 

0 concilio de Trento ordonou quo se organisasse 
um só catechismo para toda a ligreja, e é desse ca- 
techismo quo os canonistas chamam geral que se 
extrahem os catechismos particulares dê cada dio- 
cese. Ha entre o modelo o os excerptos uniformi- 
dade do doutrina, porque u Egreja Catholica exige 
unidade do fé, mas o texto pode não ser completa- 
mente idêntico, já pela natureza do idioma vulgar o 
local, já pola reproducção de faltas e lacunas devi- 
das a facilidade com quo se confeccionam os mes- 
mos catechismos. 

Esses resumos de thoologia não podem estar ex- 
purgados de pequenas dilíoronças entre o modo de 
exposição dos dogmas, embora não se alfastem da 
unidade da fé. 

Dã-se, com a thoologia o mesmo que com a ju- 
risprudência. 

Os compêndios de uma certa e determinada ju- 
risprudência, a romana, por exemplo, consubstan- 

ciam princípios e regras geraes do direito, embora 
vanetu o methodo e texto desses ditferentes sum- 
raanos. 

Mas quer nos compêndios de thoologia, o taos 
são os catechismos, quer nos de jurisprudência, 
confeccionados todos ollicialmente, cumpre ao pro- 
fessor que explica cada um dolles, restaurar em 
toda a sua integra o authenticidade a citação de 
textos dos cânones ou dos códigos civis que se 
acharem alterados na exposição resumida das res- 
pectivas doutrinas. 

Assim como não se podo justiiicar o prolessor 
de direito que nao corregir lacunas dos textos 
lundicos dos compêndios ofliciaes, do mesmo 
modo não se podo justificar o professor publico 

que deixar os seos alumnos recitar com erros os 
textos dos eathecisraos olliciaos de doutrina catho- 

lica. 0* 
Por um simples motivo não podemos acceilur as 

razoes da 1'olna adversaria das idéas catholicas—é 
quo nuo são razões. 

Escreve ainda a mesma folha : 

Que os professores acatholicos não devem ensi- 
nar a doutrina da religião do Estado nas escolas 
publicas ; 

Que S. M. o Imperador não examinava os me- 
thodos seguidos pelos professores em todos os ra- 
mos de ensino ; 

Quo o Imperador, não tendo tempo para conferir 
a legislação provincial com a geral, censurou sem 
motivo professores paülicos quo declararam não en- 
sinar a doutrina catmilica porque oram acatholicos ; 

Quo a religião do listado nao pode mais ser a das 
escolas puolicas porque—as nações modernas por 
sua constituição social ndu pudem (:'j supportar 
uma religião ojicial oorigatoria embora esteja es- 
tabelecida na constituição potilica. 

Os prefossores paoncos, ou sejam catholicos ou 
nao, tem, forçoiamento, de observar as seguintes 
disposições das leis provmciaes sobre instrucçao 
puDlica : 

Lei n. 54 do i5 de Abril do 1808, art. 2" ; « A 
instrucçao primaria nas escolas publicas consjjtrá 
dj leitura, uocnpta, princípios elementares do arith- 
metica, systo.m métrico do pesos e medidas, noções 
osseaciacs do gram.nattca portugueza, donti-l- 
aiii Ua fellsluo ilo üljstaao o in-ln- 
oiiJÃo;-» *.i.o   áii-^i-iil  uixi/istiu» 

u Reguliuu.iU) ua Instrucçao Provincial de 18 
de iVunl de láo.j detenuina no art. ■)'■>. «D ensmo 
primário nas ^cuiaj paolicas co.up.ouondo a loi- 
lara .... a.oa»/A*lili» <.Ui i-ull^iiio Uo A^atlU- 
tio o ííJ.-I.íí.OíJLJIO.» n.ci íiAUi-iii OiJLX*Jlatba>* 

Amaa uao UOJ ^uiiota qao oaieja.u revogadas c- 

SüJ ai;t J i^oja, nem iam pouco que e»te)a revoga- 
ao o j li uu ííCIO ^daKioual que   Ja as asseinOieas 

OccasiSo quanto és culpada I exclamará cora 
Shakspeare o órgão republicano. 

Não sabemos onde irá parar a illustrada folha na 
critica retrospectiva á que alludimos. 

Hoje, uma censura porque ella folha republica- 
na julgou erradamente que o Imperador queria 
aquíllo que a lei provincial não ordenava. 

Hontem, applausos porque, a coroa pronunciou- 
so contra leis provinciaes existentes, segundo a in- 
terpretação ad usum dephini da mesma folha. 

Eis ura jornal que censura o cumprimento da 
lei e censura o não cumprimento da lei. Quer e 
não quer, louva e vitupera sem que se altere a or« 
dem dos factores. 

As tabas da lei e a tocha da anarchia. 
Entre les deux son caeur balance. 
17   r 

Nem peixe nem carne. 

A*   lnsir   de   chanio 1 homez, Luiz Formoso,   Paschoal Legrote, Foi exonerado José^aresBarbosa do J^ga^^e^)^  »-«g  ^ BMthotoDW Caio, por dosor- 
a^d^^do^nii; nomeado emlubsti- | ^ 
íSFrancisco Rodrigues de Carvalho.-Douse de.r 
conhecimento ao aJ.mmstrador   do  correio 

Autonsou-ií * diretoria gorai do obras publicas 
. m,"X proceder por administração as   seguintes 

0bn£ reoaros d: que carece a ponte sobre o rio Pa- 
rahvba Pem Guaritinguetá, mediante a despem da 

uintU d^i^ooo^oo votada no vigente orç?mcn.o. 
De construcção da 

tia de »:oooíoooqae correra pela verba 
hüca. em geral -Diu-se coa?iecim-'Oto ao thesoa- 

^-on^nioa-se a, dr. director  geral de obras 
Jabíic» V» ^e orçar a, obrasde q^  n.çes- 

U o ed.ício ood: fuacciooa  a Escola   Normal.       0 ^ 

Subdelegaeia da Consolação 

Foram detidos, Francisco de Paula dos Anjos, 
por gatuno e Paula Kibeiro dos Santos Camargo, 
por ebn.i. 

Suidelegaeia di Braj 

Foi delida, por dosoidoira, Virgínia de tal. 

Illuminação Publica 

Nada   oceorrea. 

Ü-us guarde á v.'exc.—lllm. e exra. sr. &>râo do 
Parnahybi, muito digno presidente da província.— 

hefe de policia interino, dr. Luif Lopes Baptista 

.VPJAI   PEIXE   NEM   OíVIINB 

O {Ilustrado órgão republicano tem trazido al- 
guns artigos de critica retrospectiva da viagem im- 
perial á província de S, Paulo. 

Que os uetos o gostos do soberano sejam julga- 
dos pelo vulgo atravez dos prismas illusorius das 
apparoncias, não é coisa de   admirar-se. 

E.n política, assi.n co no nas   bellas lottras e ar- 
tes é sempre verdadeiro o proloquio do que a cri- ' provinciaes o aireito do legislar soore a instrucçao 

tica é fácil e a arte ditficil. Uiuiuea e eSiaoeUcmemo* propnos apromovet-a, 
Não devemos, poré n, deixar so.n reparo ) iue es- j uao euiiipieneiiaenao a» 

piritos esclarecidos, comi os da redacção da   folha 
republicana, prociro.n descobrir e.n actos insigni- 
ficantes do mooareha o inJicio o os retaliados que 
sodeven esperar da roceato oxcursão. 

Assim, foi do flagrante injustiça para com S. M., 
e ne n so npro in>í loa-so p;la vord 1 le du factos, 
o artigo em quo a/VOPIHCI.I amlysa econmonta 
as visitas as escolas   publicas. 

O olhar quo o critico r-pajiicano lançou sobre 
essas visitas nos faz lembrar o microscópio : dos- 
cobno minúcias, ninharia*, bagalsllas o no.ia.las, 
assim^umo oinstrum;ntoóptico descobre átomos, 
m ileculao e as miniicuhn partículas accí ssiveis 
aos sentidos. 

Mis o microscópio do  nosso  iOttstradD   collo^a 
não com.irehonJoio co.ijuicto da> opinãos miai- 
festa Ias polo IrnporaJir. nem   comparou  ns   juízos. 
formal idos, nem iurmonisou os diz3res aMnhadosi 
■>;loi reporters mus a idos do p'.irasos do sensação 
do quo expressõ.-i di e:;icta   verdade. 

Para evitar os onri.'itaios quo ora a.iijrocen 
seria preciso qoo a Ini-Ta lor (MMaSM iKjr esra pro- 
víncia sen proferir u na só palavra o soa faz;r o 
-nonor g;st J 4 111J J M aclmíá po.-i ito os ouvidos 
e olhares indiscretos do publico. 

Ora. sendo o mal inevitável, tractemos, polo me- 
nos, de glosar M coTHnjtitario» da folha republi- 

cana. 
Ei;es con.ni.itirioi di.idon-so o.n ütaalo&coa e 

ce^us. 
Com o* primeiros entra o nosso illiutrado colle- 

CHOLGUA-MOBBUfit 

CourtolUos Uyslonloos provôntl- 
vos e oooaslonaes dados ao povo 
pela mspeotorUa de Iivglene de 
São Paulo. 

A hygiene é toda poderosa 

para a preservação do chole- 
ra ;  tudo pois pela hygiene. 

Dutrieno   Bey. 
Jules Guerin. 
Lesseps—Pietra Santa. 
Fauvel—Bronardel, 
Bouchardat—etc. etc. 

Reinando o cholera-morbus nas Republicas do 
Prata e sendo possível a importação on o appare- 
cimento do bacillo cholerigeno nesta província; 
hoje que se sabe ser a evolução das epidemias • 
principalmente do cholera um produeto de certas 
constituições médicas, resultante de suecessivas 
modificações do organismo humano e da athmos- 
phera; a repartição incumbida da saúde publica 

julga de seo dever recommendar já as cautellas 
que podem preservar do contagio da moléstia epi- 
dêmica, 

A saber : 

Conselhos preventivos : 

1 .> Libertar-se cada um, pela melhor fôrma qua 
puder, da influencia deprimente e perigosa qua ins- 
pira o terror do possível contagio do cholera, por 

que a observação demonstra que só o medo poda 
contribuir para o apparecimento de qualquer mo- 
léstia contagiosa, 

í." Não serem mudados os bons hábitos e costu- 
mes diários no tocante a hygiene e alimentação da 
cada indivíduo, 

i.° Evitar expor-se demoradamente aos rigores 
dos raios do sol, sereno, chuvas e humidades. 

4,» Evitar-se agglomeros de gente, principal- 

mente em lugares mal ventilados e evitar enfraque* 
eer-se ou por falta de alimentação conveniente, ou 
por abuzo de qualquer sorte de prazeres. 

5,° Evitar-se exeavações, aterro e toda a sorte 
de serviços em que haja remoção de terras. 

ô.' Evitar-se eiíiifaííoiímiínte os resfriamentos. 

7.' Entreter-se o asseio do corpo com banhos 
tepidos e só uzar-se banhos frios de agoa doce ou 
salgada, quando  recommendados pelo medico. 

8» Evitar-se as bebidas nevadas, e nunca enxar 

car-se o estômago co.n bebidas de espécie alguma, 

procurando de preferencia mitigar a sede com o Uso 
de agoas mineraes, 

S^ Tar o cuidado üs—ao levantar-sn, não sa n- 
hir de casa som usar de qualquer bebida aromatiea 

como café, chá ou leite servido com qualquer espi- 
rito tal como coguac, rlium etc. porém cm pequena 
porção. 

10, Modificar-se a athmosphera da habitação se- 
gundo as posses de cada um. ou por meio de vapo- 
risações ou evaporisações, ou fumigações, ou pul- 
verisaçóos phenicadas na proporção de 5 0/0 de 

ácido phenico por agoa commum ou então com o 
desprendimento de chloro pela seguinte mistura: 

Sul commum      .     , ,    70 g. 

üioxido de Manganês      .      ,    5o » 

Ácido sulphurico      ,     ,     ,    5o »   para   passear 
com a vasilha polo interior da casa. 

lüculaaddes de medicina, 
Oi CU.OOJ juiidicoo, uea-emius actuaunenio exis- 
Uiues ^iüJ4J e UJIIO» qaaesqaor «itaüeleciiiuntoo 
ae uiaiiuvçao que paia o tuiuiú lorem creados por 

L,el Oerat. 
ü-nao aasim, ikPiOvineia nos pormutirã as so- 

luliuua ruw.iaea^o.s as suas douliuias sobro leis 
,'iov.iiwiaeo uc li.jii uw.jrtO jjuoiica : 

tjs prujessores puu.tcos sou uorigaáot a ensinar 

a  aj.minu   a.i  rjugiau Ju JiStaJu } 
t,ai,.o.ie<js on ac.ii.o.icos, us que n.io cumprirem 

essa ./^' igaç.tj JOí.J sajeitus a .iMiujes.açau, reçire- 
nens.10, multa, e, ji-iaimeníe, perda da caueira f.or 

ãemLsi.Kj. 
lv>la e a legislação. 
Unamos a.uda a i'rovincia que ella foi injusta 

quando ceu^atoa o Imperador por uao examinar 
as cipaeidades c uier.tos dos prolessores. 

A presiunptio júris, qao u.n sooorano constitu- 
e.on.u de.e sjoer iejp Ibir, e quo M lu.iccioaailos 
^uüiico., ave jrova e co.idOiii.iavio legaos em con- 

roaiio.u   as  eo.iaiçõcs   para  o exercício de 

1 1, Evitar-so cuidadosamente o abuso das bebi- 
das alchoolicas mxxinu das falsificadas, e só usar 
da agoa e do leite convenientemente fervidos, agi- 
tados e guardados era vasilhas bem fechadas 

12. Só usar-se de alimentos bem cosidos e evi- 
tar-se as carnes, peixes mal assados, alterado ou 
em conserva, bem como toda a sorte da verdura, 
que não seja bem cosida, e toda a espécie d« fruc* 

tos embora bem sazonados, porque convém notar- 
se muifo especialmente que é pelos alimentos e 
pelas bebidas que sempre nos vem o germen cho- 
lerigeno, 

i3. Manter-se o mais rigoroso aceio individval, • 
nas habitações que devem ser cuidadosamente ven* 
tiladas e nas latrinas, ralos, e quintaes, não con- 
sentindo que haja Jemora de lixo de qualquer es- 
pecie, agoas servidas, restos de comidas etc. 

14, Lavar-se diariamente coma maior quanti- 
dade do agoa possível e com os jactos de agoa os 

mais fortes que se puderem obter—todas as latrinas, 

exgottos, bocas de lobo etc, e desinfectal-as cada 
dois dias com a seguinte preparação: 

Acid, phenico,    . 200 gm« 
Sulph. de ferro   , .   a5o   > 
Agoa quente ,    , 1 litros 

i5. Usar-se para toilette de agoa phenolisada na 
Proporção de 5 0/0 de phenol de Boboeufeagoa 
commum de sorte a muitas vezes por di* com esta 
mistura lavar-se o rosto e as mios. 

Iõ. Nesta quadra, qualquer pessoa accommetticU 
de diarrhéa miis ou monos periinaz, cora eólicas do 
ventre, abatiraoito, etc, devera ospocialrnent* rei* 

traiio, 
suas luacçoes. 

O laveradof apenas li.uttou-so, na esphera de 
seos d.veros, a oxa.ui.iar Oí alu n.io> o la.nais po- 

dona oxamiuar o» prütossorei. 
Examinar os proíossorei 1 Quo beho ensejo para , guardar-se de resfriaraontos  e iadigestõos, abrigar- 

,.     - 1 _    u . 1^   5e em casa, pôr-se era dieta ri^oroii e usar de auaN a toloa reouolicona estampar uai eJi;on.il puchado , .   .    1 ^ .;*•""" = "»«• uo H""'* 
r ..... i quer mtasao quente  aromitica  cora ura  pouco d« 

a dcleza dos sacrados direitos  da mieliz classe dos c   ■    , .. . a alicia aos Mb --« álcool, scnlo preferível a genebra ;   st continuar 0 
professores contra a duudura  do sr. d. Podro II I i in.oaJ noao waurá , j^^ prescripção ; 

Que üe.u oceasião perdida ' I 

=-~r~.^l __ .  -    .      , 
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Solução do gomraa em  infusSo  ds ca- 
momillu  .SoBram» 

.    .    .    • l      '' 

.... 4    • 
.   .   . 11     " 

uu ao Bi". 

Tinct. «le noi-vomica 
Elixir parogorico .   . 
Subnitrato de bismuth 
Xarope de ether   .    . 
Xarope de gomma v 

Para adultos meio cálice e para crianças uma co- 

lher de sopa—por hora. 
Se, aão obstante, persistir o mesmo mcommoao, 

iccorrerá logo á um facultativo. 
Estas recominendações se dirigem particularmen- 

te aos que tem filhos pequenos, pois sendo as crian- 
ças as preferidas pelas diarrhéas pemmitorias c 
pela cholcrina, são justamente aquelles que nao se 

sabem acautelar. 
Também a observação demonstra que são prete- 

ridas pelo cholera as pessoas enfraquecidas, sem 
asseio e principalmente uquellas que se dao ao vicio 

de bebidas alcoólicas. 

CONSELHOS OCGASIONAES 

Si adoecer qualquer pessoa de cholera, deverá 
ser irameditamente reclamado um medico polo che- 
fe da casa ou quem suas vezes fizer, que mandara 
logo preparar para iasin/teçSes uma das seguintes 

receitas : (muíío venenosas) 

Acid. phenico christalisado 

Água commum    .... 
Ou 

Sublimado corrosivo.    .    . 
Água commum.   .    • 

Com qualquer destas soluções, serão desinfecta- 
dos todos os produetos do doente, quer normaes, 
quer mórbidos, para não propagarem a moléstia e 

pela fôrma seguinte : 
Uma grande chicara da solução será lançada no 

vazo de que se servir o doente para as evacuações, 
outra no vazo dos vômitos, e todas as toalhas e pan- 
nos sujos por heraorrhagias ou vômitos também 
serão mergulhados em eguaes soluços desinlec- 

tantes, permanecendo tudo em vazos tapados por 
espaço maior de doze horas, depois dos quaes o» 
líquidos e excrementos serão lançados no encana- 
mento geral e os pannos servidos encerrados ou de 

200 grams. 

i  litro. 

io grams. 
i litro.. 

que a boa prophylaxia para ser feliz, deve ser es\a- 
belecida sempre antes do apparecimento do grupoi 
epidêmicos; a repartição do saúde publica julROU 
de seu dever publicar os supracitados conselhos 
preveniivos o oceusionaes das opidemias, e apresen- 
tando a oxma. prosidoncia provincial o rol do iodas 
as providencias que julga indispensáveis para nos 
premunirmos da peste ; da mesma primeira autori- 
dade provincial requisitou a verba precisa para po- 
der sanear-se a província e principalmente esta ca- 

pital e seus portoi de mar. 
Confia portanto que a pratica destas tuodidat 

muito auxiliadas pelas trovoadas, abundantes chu. 
vas e descargas electricas que tão felizmente estão 
beneficiando esta província, garantirão seu bom es' 

tado sanitário. 
S. Paulo, i" de Dezembro de i88lj. 

O inspector de hygione, 

Da. MARCOS ARRUDA.. 
—uo»— 

Victima do uma lesão cardíaca falleceu hontem, 
ás 3 horas da madruuada, na odade de setenta o 
poucos anãos, o sr. Antônio Egydio do Moraes. 

O finado exerceu, ha annos, o cargo de adminis- 
trador do correio gt-ral desta província, sendo, ul- 
timamente empregado como guarda-livros em di- 
versas casas commercíaes desta cidade. Deixa fa- 
mília, o, segundo nos informam, em precárias con- 
dições de fortuna. 

—«MO»»— 
Ante-hontem, nas proximidades da esta- 

ção do Tanquinho, o trem de passageiros 
que vinha do Ampara, desoarrilhou, em 
conseqüência de se haver quebrado o eixo 
de um wasron. O incidente oceasionou o 
atrazo de duas horas, de sorte que os pas- 
sageiros uio alcançaram o trem que partio 
para esta capital as 3 e meia da tarde, 

—«»«»((»— 
r-»u.blloaoõos* 

achavam-se acísos cinco bicos de differentes for- 
mas, entre ollea uma lâmpada Argaud, dando toUos 
oxcollcnte luz, clara o pürfeitamonte lixa, 

A alimentação era foita por um ptqUWlO reservas 
torío, no qual o gaz achava-se comprimido apenas 
com seto atmospheras. 

Todo o systoma é extremamente simples, o que, 
reunido á economia, torna-o recommendavcl. 

Sua Magoatade soguio depois a ver illummar-so a 
boia do mesmo systoma. Acha-so ella porto da 
Ilha das Cobras. Tem capacidade pira conter no- 
venta metros cúbicos do giz comprimido, e passou 
na parte superior uma lâmpada com ires bicos. 

E' essa lâmpada um engenhoso apparelho auto- 
mático que produz intermittoncias pjrleitamento 
rogulares. Queímando-so o Buz «'" ptmio muito 
baixa, o sendo por conseguinte pequeno o consumo, 
pó.le  conservar-se  acesa  durante   seis mezes dia o 
noite. , 

Os vidros da lanterna augmentam notavelmente 
a luz, que ó bem percebida a grande distancia, pro- 
duzindo e\collonte effoíto. 

Sua Magestade e todos os convidados mostraram- 
se muito satisfeitos. 

E' intuitiva a vantagem, para a illuminaçao ma- 
rítima, djste system i, de que sao nitroductuies os 
srs. Bahrend Schmídt & C. » 

—««o»»— 
Bstatlatloa predial «Io Campinas 

Lâ-se ua Gazela duqnella cidade : 

«Damos em seguida a estatística dos pré- 
dios existentes n'esta cidade,   por  onde   se 
pude julgar   do   desenvulvimento   que tem 
ttdo a nossa terra em curto lapso de tempo. 

O total dos prédios actualmente é de 3.ü7o 

D'ostes süo : 

Térreos 2..) 14 
Assobradados        48-1 
De um  andar  ^ 
De dois  andares  1 

ella tem de mais solocto e diitincto, concorreu a 
residência doi Augustos Príncipe* para assegurar- 
lhos os votos quo fazam pela viagem e pelo regres- 
so intoíramente feluos de SS. Altezas. 

d Foi uma demonstração tão imponente quanto 
expontânea, na qual SS. Altezas terãoj visto quão 
radicadas sao as sympathias o as dedicações que 
lhes votam, indistinetamento os nossos compatrio- 
tas dj todas as classes e jerarchias sociaes  a 

— «WttMU» — 

Os alumtios da Academia de Bailas Artes 
tratam do orgunisar para o próximo moz 
uma exposlçHo dos seus trabalhos artisticjs. 

SILIUISB tio Pavatxytlaga 

A estatística da população deste município, se- 
gundo verificou a respectiva sub-commissao, dá o 
resultado seguinte : 

lujgos  
Habitantes  
Livres, homen->   
Livres, mulheres  
Escravos  
Escravas  
Nacionaes, homens  
Nacionaes, mulheres  
Estrangeiros, homens  
Estrangeiros, mulheres  21 
A cidade de S. Luiz e seus subúrbios tom J4S 

fogos e  i,4t)5 habitantes. 

positados  por  mais de uma hora  ainda dentro de 

água fervendo para serem depois aproveitados. 
faz-se conveniente a mudança de bairro da visi- 

nhançu do lugar infecto com menos de 200 metros 
para outro indemne, náo so no interesse próprio 
como no commum, visto que a desaccummulaçao 
de uma immediação infestada em tempos epidêmi- 
co», é optiraa maneira de se beneficial-a ; tornando- 
se porém indispensável que á autoridade sanitária 
se dê sciencia das novas habitações dos recem-mu- 
dados para serem convenientemente vigiados. 

Fallecendo o doente, serão cobertos o rosto e to- 
das as suas aberturas naturaes—com pannos embe. 
bidos em alguma das soluções supra recommenda- 
das; afim de serem neutralisados os líquidos que 

porventura se escoem do interior. 
Antes de introduzir-se qualquer cadáver no cai- 

xão mortuario, dever-se-ha forral-ocom pannos em- 

bebidos era uma das soluções acima referidas afim 
de evitar-se o possível escoamento de matérias in- 
fecciosas através das tendas ou frostas do caixão. 

Os colchões, cobertores e travesseiros usados pelo 
doente, serão queimados, e toda roupa de que se 
servio, ou será queimada, ou soffrerá antes de ser 
lavada—a acção de uma das soluções desinfectan- 

tes supra referidas por 2+ horas. 

O interior das casas ínfeccionadas, soalhos e mo- 
bílias devem ser desinfectados com qualquer das 
soluções acima ditas por meio de brochas, esponjas 
e vassouras, e » casa depois de bem fechada será 
muito desinfectada por fortes vapores sulphurosos 
que se obtém queimando bastões de enxofre em po 
e só será aberta no fim do oito dias para ser venti- 
lada e lavada, podendo então ser novamente ha- 

bitada. 
Quando houver ínfecçâo nos hospítaes, quartéis, 

prisões, collegios, hotéis e íasas onde existam ag- 
glomeros, além de deverem ser rigorosamente ob- 
servadas as recommendações acima feitas, todas 
bebidas além de fervidas e azotadas conveniente. 
mente, deverão ser guardadas em vazilhas perfeita- 
mente esterilisadas pelo calor, e os próprios vinhos 
deverão ser aquecidos em garrafas fechadas na tem 
peratura de 55 a 60 graus e bebidos era copos tam- 
bém esterilisados pelo calor (Jl.vnbis). 

Si bem que ainda cousa alguma exista felizmente 
nesta província que indique a presença do cholera- 
morbus; já reinando elle nos visinhos Estados do 
Prata, não estando provado que em sua peregrina- 
ção pelo mundo essa peste se proponha a excluir 
de suas devastações mortíferas a província de São 
Paulo, sendo certo que a procura, demora e estra- 
gos do cholera-morbus estão sempre na razão di- 
recta da falta de hygiene e bom saneamento, pouco 
influindo para evital-o mesmo os próprios cordões 
sanitários, quarentenas, etc, e sendo certo também 

Recebemos : 
O n. 3 do Brasil Contemporâneo. Traz corai em 

os dois primeiros números, um retrato á primeira 
pagina. O deste numero é do sr. barão de bouza 
Queiroz. Vem no texto uma detalhada noticia bío- 
graphica sobro o honrado senador por S. Paulo, o 
raais untígo representante político desta província, 
segnn Io recorda o auetor da referida noticia. 

Uma poesia de Gonçalves Crespo o extractos da 
notável artigo sobre estradas de ferro do S. Paulo 
publicado ultimamente no Correio Paulistano com- 
pletam a parte destinada ao referido texto. 

O B/Mfí/ CfJiiíem^or.iiifO, a proseguír no pro- 
gramma que apresentou, será lum dos mais inte- 
ressantes periódicos daprovíncia, motivo pelo qual 
merece toda a protecção do publico. 

—A Sociedaíi de Jesus, opusculo de propaganda 
contra aquella sociedade, firmado pelo elegante es- 
críptor E. de Pressené, senador francez, e vertido 
para o portuguez. ,   „     , ■ ? 

- Cmtpanhia Carns ia Ferro de Sant Anna, fo- 
lheto contendo o relatório dos estudos definitivos 
para a incorporação da associação, sobre a qual já 
dou esta folha minuciosa noticia. 

—»»«»«»— 
Diz um correspondente da cidade do Am- 

paro para o Correio ih Campinas que n iquel- 
fa cidade tem appa ecido, e^te auno, uma 
abundância espautozi de cobras. Até nas 
ruasdacid de e dentro das cusns tôm íiid) 
encontrados esses perigosos ophidios. 

—ao» — 
Foi publicado o decreto n. 9(571 de 16 Je Outu- 

bro do corrente anno, concedendo permissão ao dr. 
Jorge Scarbourugh Barnesley para lavrar ouro e 
ouiros mineraes no lugar denominado—Santo An- 
tônio—que demora nos municípios de Iguape e Xi- 
rírica, desta província. 

 ((((O»» — 
Nesta capital cazou-se a esana. sra. d. 

Maria Einilia Teixeira dos Santos Major com 
o sr. Josó dos Santos Major. 

Nossos par ibens. 

Dando-se uma média de 5   pessoas   para 
cada casa, verifica-se que a população urba 
na attinge a 15.375 habitantes. 

Valor locativo dos prédios annualmente 

Até   72». 67 

■2,034 
io,7-t« 
4,905 
4,83a 

5i5 
426 

5.447 
5,2 38 

41 

De 73S a 968 10^ 
De 
De 
De 
De 
De 
De 

97« a 120». . 
121» a ló«» . 
1(51)» a 240» . 
211» a 720» . 
721» a 1:200». 
1:201» a 3:600» 

Do 3:000» a mais , 

437 
210 
796 

1103 
243 
109 

6 

Sujeitos ao imposto 2900 
Isentos •    175 

A alfândega de Santos rendou a Io do cor- 
rente rs. 22:059»371, o a meza de rendas no 
mesmo período rs. 25:082»587. 

Oiío clam.n.ad.0 

Diz o Rio-Clarense de hontem : 
« Hontem, na fazenda do sr. Estevam Cardoso de 

Negreiros, um cão enlouqueceu, mordendo em se- 
guida dous escravos. 

« Sendo atirado e mal ferido fugiu para a fazenda 
denominada Laranja Afeda, pertencente ao Conde 
de Tres-Rios, e ahi, depois de haver mordido todos 
os cáes que encontrou, ferrou com tal gana no braço 
de um escravo, que só depois de morto pôde-se 
abrir-lhe a bocea e fazel-o soltar o braço do infe- 
liz negro.» 

Falleceu ante-hontem, na Corte, o dr. Francisco 
José de Lima, na idade de 75 annos. 

O finado, que formara-se nesta capital e ora ulti- 
mamente secretario da policia da Corte, exerceu os 
cargos de vereador e de presidente da câmara mu- 
nicipal de S. Paulo, juiz do orphãos, secretario do 
governo desta província, e foi deputado geral em 
1854. 

Era official da Rosa e cavalleiro de Villa Viçosa 

Parlz, 1 fio Doasontibr-o 

A discussão do orçamento continua na câmara dos 
deputados. Tendo o více-ulniirante.Aubo, ministro 
da marinha e dus colônias, demonstrado a neces- 
sidade que ha, para honra e os interesses da Fran- 
ça, de fazer respeitar pelos Hovas o proctetorado 
que lhes unpoz o ultimo tratado, a câmara votou 
todos os créditos necessários para firmar a oecupa- 
çâo franceza em Madagascar. 

—O sr. de Freycínot, presidente do conselho e 
ministro dos negócios estrangeiros, assignou com o 
representante do México ura tratado reatando entre 
as duas republicas as relações commerciaos, que se 
acham interrompidas desde a expedíção_ emprehen- 
dida pelo governo do imperador Napoleão III 

I .lsl.0.1, 1 clO DOX&ttXlifO 

Foi hoje celebrado, como de costume, o anníver- 
sarío da restauração. 

Na capital, nos importantes centros commercíaes 
do Porto e do Braga, e em muitas outras cidades 
do reino, houve çrandes manifestações de regosíjo. 

Na capital elfectuou-se grande cortejo popular : 
foram depositadas numerosas coroas no monumen- 
to da libertação, e á noite as princípaos ruas foram 
brilhantemente illumínadas. 

i^antitigo, 1 tio V>ox0inX>fo 

O presidente Balmacoda fez hoje conhecer a com- 
posição definitiva do sou novo gabinete. 

Foram nomeados : 
Ministro do interior, Antunez. 
Ministro dos negócios estrangeiros, Zenon Freire. 
Ministro da fazenda, Alberto Edwards. 
Ministro da guerra e da marinha, Penna Vienna. 
Ministro da justiça, dos cultos e da instrucção 

publica, Valderrame. 

■Bu.en.os-A.yros, 1 ao Dozembx-o 

O numero total dos óbitos, uas ultimas 24 horas, 
foi de 43. 

Olbltuarlo 

Imposto predial no exer- 
cicio de 1886 a 18S7. 43:427»016 

recente  lança- Estes dados obtivemos do 
mento feito pela nossa  collectoria  de   ren 
das.» 

Elsoola piiblloa 

Coramunícam-nos o seguinte : 
«No dia 29 do mez findo derara-se os exames da 

escola publica do sexo feminino do bairro da Luz, 
do que é professora a sra. d. Ignacia Josephina 
Rhormens. 

a Assistiram aos exames o respectivo inspector 
litterario sr. alteres João A. Ribeiro de Lima, os 
examinadores revdm. vigário de Santa Ephigenia, 
drs. José Vicente de Azevedo, ThomJZ A. Ribeiro 
do Lima e muitas famílias convidadas. 

o Esta escola tem 41 aluranas matriculadas, das 
quaes compareceram 3o, que foram examinadas nas 
matérias determinadas no competente regulamento, 
mostrando todas, principalmente as de 1" classe, 
muito adiantamento, devido aos esforços da antiga 
e intellígente professora da mesma escola. 

o Findos os exames, e depois do terem as alum- 
nas cantado ao piano dois bellos trechos do musica 
sacra e recitado algumas poesias, foi servido um 
profuso jantar, trocando-se, nessa oceasião, muitos 
brindes, sendo pronunciadas diversas allocuções 
análogas ao acto pelas meninas. 

»       \   '     .w.it..    Vnili'.-.    ITl        ACl-nKl     11.' 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres ; 

Dia  1 de Dejembro. 

José 9 dias, filho de Manoel Ribeiro de Miranda, 
morador na freguezía do Braz : convulsões. (Attes- 
tado do dr. Mesquita, medico da   policia.) 

Antônio, 5 mezes, filho de Pedro Carmo Cheval, 
morador na freguezía da Sé": enterocolite. fAttes- 
tado do dr. Luiz Lopes Baptista dos   AnjosJ 

Victoria Deraassi, 56 annos, viuva, natural da 
Itália, falleceu no hospital de caridade : hernía- 
crural-gangrenosa. (Attestado do dr. Nicoláu Pe- 
reira de Campos Vurgueiro.) 

Fortunata Alvarenga, grota, 76 annos, moradora 
na freguezía da Consolação : accesso pernicioso al- 
gido. (Attestado do dr. Francisco Maria de Mello 
Oliveira.) 

João, 1 anno, filho de Joaquína Maria da Con- 
ceição, moradora na freguezía da Consolação : en- 
terocolite. (Attestado do dr. Eulalio da Costa Car- 
valho.) 

Sobre as experiências dos signaes electricos a 
noite, organisados polo sr. José Carlos de Carvalho, 
publicou o Jornal do Coinmercio do t.o : 

o Hontem, ás 8 horas da noite, S. M. o Impera- 
dor, acompanhado dos srs. ministro da marinha. 
Conde de Aljezur, Barão do Ivínheíraa, capitão do 
mar e guerra Barbado, capitães-tenentes Pereira 
Pinto e Legey, tenente Lobato, Luiz Gomes Peroí- , 
ra, e o representante desta folha, dirígío-se para | recordações entre alumnas e convidados.» 
bordo do encoaraçado Aquidaban, onde foi recebi- / 
do pela officia lidado do mesmo c pelo chefe da di- 
visão dos encouraçados, intendente da marinha, 
capitão de mar o guerra WandenUolk, presidente e 
raais membros da commissão que tom de dar pare- 
cer sobre os signaes electricos á noite, organisados 
para uso da marinha do guerra brazíleíra por José 
Carlos de Carvalho. Também estiveram presen- 
tes o sr. ministro argentino o muitos olficíaes da 
armada. 

Sua Magestade foi examinar o forro de papelão 
de que se tem fallado, B «lie mesmo queimou um 
pouco. ... 

Em seguida foi para o tombadilho, onde vío func- 
cionar as quatro lanternas ou pharoletes, forman- 
do-se números que são indicados pela collocação 
alternada das lanternas. 

Entre outros números quo for.ira sempre reco- 
nhecidos pelo encouraçaJo Solimóes, o sr. Carva- 
lho formou o numero 120 do código de signaes que 
quer dizer : O Brazil espera que cada um cumpra 
com o sou dever. 

A simplicidade dos apparelhos e a presteza na 
manobra muito impressionaram os assistentes. 

Seguío após para bordo da Parnalij-ba, onde as- 
sistiu Sua Magestade á illuraínação por gaz de gor- 
duras,  comprimido,  systema Pintsch.   Na câmara 

n A   noite houve na  escola uma  animada soiréo. 
o A bella festa escolar promovida pela sra. d. Ig- 

nacia Josephina   Rhormens  deixou  as mais gratas 

Merendo de SiintoM 

A l" do correata veaderam-ae 21,000 sue- 
cas de café, na base de 5»400. 

Mercado firme. 
Líutraram naquelle dia.    .      14.39S   sacca- 

primeiras 
217.000 

FOLHETIM (iOO 

AHERVANARI& 

XAVIER DE MONTÈPIN 

Kxistencia 
iniíos  

lím   segundas   rnaos   para 
t-mbarque 168.000       » 

—o»;an— 
JPAL1A.QXO IZA-BEL. 

Lè-se no ^íu de Janeiro ; 

« Teve hontem logar a ultima recepção em des- 
pedida, nesta estação, no palácio Isabel. 

d Suas Altezas partem para a Europa, no dia 6 
de Janeiro, próximo, e tencionam demorar-se, por 
um respeitável motivo de família, até Julho. 

o Acompanha a Suas Altezas o aio dos Príncipes, 
o sr. dr. Ramíz Galvão. 

« Quasi toda a cidade do Rio de Janeiro, no que 

TELEGRAMAS 
l^oi-iiaim.bu.oo, t do Dossombr-o 

Installou-se hoje, cora todas as formalidades do 
estylo a sessão extraordinária da assombléa provin- 
cial. 

No seu discurso de abertura opresídonte declarou 
que não tinha vindo á província para fazer política e 
sim para tratar da restauração das finanças provin- 
ciaes, cujo estado melindroso não pjde prolongar- 
se ; acerescentou mais que, para levar a effeito esto 
intento patriótico, contava cora a adhesão de todos 
os deputados, som distíneção de cor política. 

Monüovltlóo 1 Uo l>ozoi»il>i'<> 

Não houve nenhuma manifestação depois do em- 
barque do general Santos. A situação sanitária con- 
tinua a ser boa. O commercio empenha-se activa- 
monte junto ao governo para que seja levantada a 
prohíbiçâo da importação no Brazil do carnes pro- 
venientes da Republica Oriental. 

Bu.oixos-Ayi.*os,  1 ao Dezembro 

Notou-se pequena diminuição na intensidade da 
epidemia. A população vai creando animo, vendo 
que o flagello não toma incremento. 

Na capital o numerados óbitos, nas ultimas 24 
horas, foi de nove, havendo apenas alguns casos 
novos. No Rosário falleceram 27 pessoas, e em 
Cordova cinco. 

(Jornal do Commercio). 

Buda-PestUf 1 d.o Oezombro 

As delegações do parlamento húngaro, reunidas 
em Buda-Posth, acabam de votar o orçamento do 
reino da  Hungria, apresentado pelo ministro Tisza. 

SECÇÃ0 LIVRE 
Ribeirão Preto 

No Diário Mercantil de 27 do corrente, com a 
epígraphe acima, vem um cão a ladrar desapiedada- 
mente, dando pelo nome de Piaga, mas que pelo 
latido mostrou perfeitamente o pello—todos conhe- 
cerão ser o—folião de Queluz ! 

Tem razão esse cão de ladrar, e mesmo ladrar 
muito, até uivar, depois que leu a justa represen- 
tação dirigida pelo distinctu eleitorado conservador 
a seu legitimo chefe, o sr. Luiz Junqueira, porque 
a attuude, alias muito necessária, tomada pelo re- 
ferido eleitorado, veio frustrar completamente as 
esperanças que esse cão nutria para i5 de Janeiro 
próximo futuro. 

Como é tolo esse biltre, apezar de toda a sua sa- 
bencia; encaixou-se-lho na bola que tinha direito 
de receber favores do partido conservador, sendo 
liberal energúmeno, como se o partido tivesse fal- 
ta de gente, para se lembrar de um indivíduo, que, 
corrido de seus próprios correligionários emigrou 
para esta villa digna de melhor sorte. 

£, com que recommendação elle veio ! 
Todas as pessoas gradas daqui, inclusive as auto* 

ridades, foram avisadas, par escripto, das boas qua- 
lidades da bisca. 

Guardamos esse documento, que poderemos pu- 
blicar se a isso formos constrangidos. 

Além d'outras asneiras de que se oecupou o bil* 
tre, as quaes desprezamos, tratou do sr. Joronymo 
Vieira de Andrade, victima de seus ferozes ms- 
tínetos. 

Disse que a representação fora assignada por it- 
ronymo, que este acha-se pronunciado no art. 19a 
do Cod. e que a sua assígnatura fora reconhecida 
pelo tabelliáo ! 

Como se o escrivão tivesse responsabilidade da 
reconhecer a firma do quem quer seja, ainda mes- 
mo dos condemnados, desde que a tinna seja sua 
conhecida. 

Disse também que Jeronymo percorre as estradas 
publicas, que pediu licença ao dr. Dumond para 
caçar em sua tazenda, c que o digno delegado não 
olha por isto deixa-o viver em paz, etc. 

Fique convencido o tratante, que sua baba pes- 
tilenta não alcança, nem de leve, a firmada reputa- 
ção ao digno delegada de policia, esse digno mili- 
tar tein desempenhado commissóes da mais alta 
importância e confiança do governo, e todas ellaa 
tem desempenhado com honra e intellige.icia, me- 
recendo sempre elogios, quer do próprio governo o 
autoridades, quer do dos cidadãos sensatos em 
geral. 

Quanto a Jeronymo, não sabemos se elle percor- 
reu as estradas, ou se andou cassando na lexenda 
do dr. Dumond ; o que podemos afirmar é que ella 
não foge acçao da justiça, aguarda unicamente o 
jury, para apresentar-se voluntariamente os seos 
pares, para que julguem da monstruosa injustiça 
de que é victima. 

Sim, elle não foge a justiça, porque tem seda 
delia, foge as emboscadas de seus traiçoeiros e ran- 
corosos inimigos. E o que é esse monstruoso pro- 
cessa, feito sem denuncia do promotor publico, a 
sendo as testemunhas do summaria dadas por um 
indivíduo indigitado no mesmo crime e que como 
tal respondeu ao summario 1 

Porque, tendo dado-se o delicto ha três annos, 
quando os liberaes dispunham de todos os cargos 
públicos nesta villa, náu trataram do processo l ! 

Porque é que na situação liberal toi consumida 
um inquérito policial sobre o mesmo facto 1 

E' esta uma questão que precisamos mais tardo 
põr a limpa, e o faremos sem duvida— pague quem 
dever. 

Terminando diremos ao biltre—deixa de asnei- 
ras, n.ida te recomraenda para seres feliz no dia iS 
de Janeiro, salvo se entendes que o facto de dares 
um tiro n'um menino, olfendeo-o na perna, a 
guardares disso mysterio, para não soffrer a averi- 
guação da lei, é motivo de louvor I 

E também, se o facto de prejudicares um orphão 

TBFlOEIflA   F»A.rtTE! 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
1 

Um desses serviços oecupava a boa rapariga das 
oito ás onze horas da manhã. 

O outro de uma ás quatro da tarde. 
O entregador enviado por Luigi tinha-se apre- 

iehtado durante uma das suas ausências a tarde. 
Erama-Rosa. cada vez mais adoentada, cada vez 

mais desesperada, tomou, tremula, a carta, mas 
sem fazer nenhuma pergunta ao portador. 

Receiava que essa carta contivesse nova_ ordem 
para comparecer perante o juiz de instrucção. 

Logo que o entregador retirou-se, ella abno o 
enveloppe, desdobrau a folha de papel que conti- 
nha, e com o coração cheio de angustias começou 
■ lír, cora a rapidez que a fraqueza da sua vista 
lhe permittia. 

Subitamente desappareceram as suas angustias, 
dissiparam-se as suas apprehensòe», e logo as pri- 
meiras linhas a esperança penetrou de novo no seu 
coração, para ir crescendo aié o fim. 

Nem por um instante passou-lhe pela mente » 
idéadcquíessa commumcação mystenos» podia 
occultar uma cilada. 

Nada na missiva anonyma pareceu-lhe suspeito 
ou invefosimil. . 

Pelo contrario,   que havia de mais  natural,  de 

"'^""«"inha amigos dedicados e fieis que, sa- 
bendo que ella era victima de um terrível erro ,u- 
dTciario, queriam arranca-la da sua pnsao, reuni- 
J4 i fiU» « daawostrar dapoi» a so* wnoçeiKja, 

Ella podia, ella devia felicitar-so por essa dedi- 
cação, porém não admirar-se. 

Erama-Rosa pensou que esses amigos desconhe- 
cidos, que lembravam-se delia o de sua mãe, de- 
viam ser poderosos, e que era necessário obede- 
cer-lhe cegamente. 

Rever a mãe e não raais deixa-la, depois de sup- 
pôr que estava separada delia para sempre, par.i 
ella era tudo!... 

—Sem duvida, irei amanhã! disse de si para si, 
Catharina estará ausente ás duas horas. Poderei 
descer sem que ella me interrogue... Vou, pois, 
beijar mamãe !... 

Ella tinha mettido a carta no bolso, para que 
Catharina não a visse. 

Recoraraendavara-lhe    que    guardasse   segredo 
absoluto. 

Não exceptuavam ninguém. 
Ella havia de conformar-se rigorosamente  com 

as ordens dos amigos de sua mãe. 
Em poucos minutos a feliz nova tinha levantado 

a menina do abatimento physico e moral em que se 
achava. 

Ura raomentoantes estava alquebrada,acabrunha- 
da, corpo e alma. 

A força e a coragem voltaram-lhe ao raasrao 
terapo. 

Quando Catharina entrou, encontrou a sua joven 
ama muito menos abatida do que no momento em 
que a tinha deixado, e regozijou-se com essa melho- 
ra, sobrevinda durante a sua ausência. 

O resto da tarde e a noite passaram menos triste- 
mente do que de costume. 

Emma-Rosa, a quem os alimentos depois da pri- 
são de sua mãi inspiravam repugnância invencível, 
ao jantar teve um pouco de ap,>etite. 

Deitou-se pelas 9 horas, mas quasi que não dorraio 
toda a noite. 

Guvio o relógio da torre da igreja raiis próxima 
dar todas as bons. uma ipoz outra, e pensou quo 
cada hora que dec rri.i t approximiva .Io minito 
ardentemente de.cj ilo. e<per.i Io co n rm nciencia, 
em que contava .1 >r içar a mti. 

Entretanto, nesi.i esperança q.ie renasci 1 entrava 
um pensarasnío molancolico. 

Esse pensamento referia-se a Leão Leroyer. 
Depois de tudo quinto se tinha nassado, Emma 

Rosa tornaria  algum dia a ver o moço do qual um 
abysmo parecia agora separal-a ? 

Ella duvidava, mas com a duvida havia um raio 
de esperança. » 

E por que não havia ella de rever o sobrinho da 
sra. Fontana. 

Se eilo soubesse de quo catastrophe ella tinha si- 
do victima, com certeza naoaccusaria Angela, seria 
o primeiro a proclamar a innocencia da mai e se ap- 
proximaria da filha afim de a consolar, de a susten- 
tar... 

Mas, para que lhe fosse possível appioxímar-se, 
seria preciso confiar-lhe o segredo da sua nova mo- 
rada.. 

Sua mãi consentiria nisso ? 
Leão devia ter chegado a Pariz. 
Que motivo o   tinha impedido de apresentar-se á 

rua das Damas ? Que significava a sua abstenção .' 
Acreditava elle então que Angela Bernierera cul- 

pada, ou esquecia Emmi-Rosa ? 
A pobre menina, que o amava de todo o coração, 

sentia este apertar-se, e pelo prazer da próxima 
reunião passava uma nuvem negra. 

No dia seguinte levantou-se mais cedo do que de 
costume. 

Entretanto,  Catharina já tinha sabido e só vol- 
taria ás onze horas, para almoçar. 

Quanto eram longas essas horas de espora !... 
Os ponteiros do relógio rustico,pregado na parede 

e cuja pêndula  fazia tic-tac,   pareciam-lhe immo 
veis. 

Afinal  o   raartello do relógio bateu no tympano 
onze vezes. 

Ao mesmo terapo Catharina chegou. 
Erama-Rosa parecia impaciente, agitada, nervo- 

sa : com effeito assim estava. 
A fiel criada, não podendo adivinhar a causa des- 

sa superexcitação febril attribuio-a ao pezar. 
Depois de pôr na mesa o almoço da sua joven 

ama e de ter cila mesmo almoçado, sahio para fa- 
zer o seu segundo serviço. 

A moça so tinha que esperar uma hora, e para que 
essa hora lhe parecesse mais curta, tratou de pre- 
parar-se para sahir, deitou uma manta nos hom- 
bros, pòz o chapéo e calçou as luvas. 

Muito a pezar seu a jaaelli d i ha nilde quarto 
em que morava dava para u n pateo. 

Se essa janella tivesse dominado a rua, Emma te- 
ria podido pôr-se á espreita a ver chegar de longe o 
carro que devia leval-a, mas os telhados das casas 
vizinhas formavam o seu único horisonte. 

A pobre menina escutava, esperando a cada mo- 
mento ouvir o rodar do carro na calçada. 

Não ouvia senão os rumores vagos e confusos 
que se produzem nas casas habitadas por muitos 
iocaunot- 

O seu coração batia que parecia querer romper o 
peito. O sangue zunialhe nos ouvidos, raas na per- 
turbaçãojdo seu espirito só havia impaciência. Ne- 
nhum presentimento a avisava de que ura abysmo 
abria-se a seus pés c que logo que ella tivesse pas- 
sado o limiar da sua mansarda cahiria no fundo 
desso abysmo. 

Os ponteiros do relógio indicavam duas horas me- 
nos dez minutos. 

Emma-Rosa esperou ainda um pouco ; depois, 
náo sendo mais senhora de si, sahio do quarto, fe- 
chou a porta, deixando a chave na fechadura e des- 
ceu a escada. 

Nesse momento preciso o coupe governado por 
Angeio Paroli parou na rua, em frente á casa. 

O assassino de Jayrae Bernier estava de uma pal- 
lidoz mortal. 

Ia achar-se em presença de Erama-Rosa, a quem 
tentara matar. 

Se ella o encarasse bem, e se, a despeito do seu 
disfarce, ella o reconhecesse? 

Ura calafrio passou pela pelle do miserável. 
Abaixou ainda raais sobre os olhos o seu chapéo 

agalaadoe puxou para ciraa ocache-nezque cobria- 
lhe a parte inferior do rosto ; depois volveu os olhos 
para o lado da casa. 

Via  logo apparecer a filha de Angela Bernier, e 
por um gesto instinetivo voltou a cabeça. 

A portado coupé estava aberta. 
Luigi saltou no passeio, approxiraou-se de Emma 

Rosa e disse-lhe era voz baixa ; 
—Venho da parte de sua mãi..., ella a espera. 
—Vamos depressa...murmurou a menina. 
O armeiro a impelíio para o carro, cuja porta fi- 

cara aberta. 
Emma entrou  nolle  tremula. Luigi sentou-se a 

seu lado. depois de dizer a Paroli I 
—A  caminha I Vá a   Bastilha e de lã á  rua de 

Charenton.. 
Fechou a porta, c o coupé partio. 
—Então o senhor,  disse a menina em  voz que a 

emoção tomava   tremula e quasi indisiiucta, então 
o senhor leva- ne para junto de minha   ra.ii ?.. 

—Sim, minha senhora, responJeu Luigi. 
—E voa vel-a já ? 
—Já não. . A  sua evasão só estará consummada 

esta noite... 
—Meu Deus ! se essa evasão falhasse .. 
—E' impossível ! As nossas medidas foram muito 

bem tomadas e temos amigos na prisão. 

ella entrará na casa para onde a   estamos levando. 
—E é lá que havemos de morar de ora em 

diante / 
—Não, só passarão o noite lá. 
—Que faremos amanhã .' 
--Amanhã sahirão da França. 
--Para onde iremos/ 
--Primeiramente, para a Inglaterra com passa- 

portes muito em regra, e de lá, sem duvida para a 
America.,. 

—Mas, sa sahir da França, como poderá minha 
mãe provar a sua innocencia f. 

--Os seus amigos trabalharão por ella na sua au« 
sencia... 

No momento em que Luigi pronunciava essas pa- 
lavras, houve um solavanco que abno a porta da 
esquerda do carro. 

Elle deu-se pressa em fechal-a e continuou : 
--Rogo-lhe que não me peça nenhuma explica- 

São... Convém deixar a sua mãe o privilegio da lha 
izer tudo quanto a senhora quer saber... 
Emma-Rosa não podia insistir. 
Vagamente inquieta  com  os modos mysteriosos 

do seu companheiro ella encolheu-se era um  canto 
do carro e não faltou mais. 

Paroli, querendo acabar cora a erapreza, fusti- 
gou a égua para tirar delia a maior rapidez possí- 
vel. 

O bom animal caminhava a trote largo e o coupé 
chegou ao boulevard Richard Lenoir, por onde de- 
via seguir até a Bastilha. 

Oscar Rigault, já o dissemos, tinha subido para o 
lado da rua Saint Antoine, procurando sempre um 
quarto para alugar e comprando em imaginação 
toda a mobília de rapaz solteiro que via nas lojas 
em seu caminho. 

Assim, chegou i praça da Bastilha.- 
Tendo andado muito, estava morto de sede. 
Por conseqüência, atravessou a praça c entrou errt 

casa de um mercador de vinho e de tabaco, cuja 
loja tinha duas sabidas, uma pira a rua Saint AiV 
tome, o ouira para a rua Charenton. 

Ahi comprou um charuto e mandou vir meia gar- 
rafa de vinho lacrado. 

Emauanto fumava, ou pelo menos,tentava fumar 
o Londres fingido, e bebia a pequenos goles o psei** 
do vinho de Ekorgonha collocado na sua frente, des- 
cansou durante cerca do vinie minutos; depois* 
vendo que eram quasi três horas, ievaniou-se, pa- 

sua nota  e sab» para continuar, antes que 
—Emfim, quando poderei eu beijar minha mãe ?   1 anoilèceise, "às"siMs' pe»aüi*M"e"deíc'eu "da novtf 

*   -£»tt noite, i* dei bonu, pgaco ma» ou mano», i p*r* o Udo do cie».   ^^ (CmiittW. 



"■•- mmmm 
Íiara iorvir um amigo, qua por vezot 10 mutou u 
ume, é lacsntivo pura soros feliz If 

Neme caio devei também uproauntar comu iro- 
phéu aquella substituição áj tultia dos uutos,.. 

Tu fallus na vlrula üo um nauso.ibj.iJo corvo 
para esta villa ; corvo rauis niiuie.ibunüo do que 
tu não podia puru uqui vir; iioulwm outro tom 
mais direito a vergulho do que ala cslús iivro, ape- 
sar do que talvez não estranhes, porque o uso do 
pito entorta a buca. 

Finalmente quero dar-te um bom consollio, vae 
apromptando a mula e em quanto isso póios dar 
teus passeios pelo córrego, mas qus o José Italia- 
no nao veja. 

Ribeirão-Preto, ig de Novembro de ib&i. 

O conciin-outo, cuja proponta fftr acceitii, 
dovuríi, iiutm da a.s.si(fiiatiira do ooátrncto, 
dapoitltav no RiMouro u ^Qootla d» lOüS M. 

poro, garantia dello. 
O imjfaininit') mn-ii (eitO |)i>lo mpeotlVO 

Otírpo ou Hafiylo do boinljairon, em vista de 
coutas e recilms jior duas vias.HOiido uin HUI- 

lado, dn accordu com o rogulaiUdnto, 
Socrutana do Thuoaro do S. Paulo "i-i do 

Novembro do 1880. 
B y O secretario. 

./.  Fclisardo .lunior. 

1>A() 

O Camões 
 ((«OM»  

A Antuniütica Elementar 
Trujauo 

de 

Acaba de ser approvada.pelo conselho de 
iiistrucção publica da proviucia du Minas 
Qeraes. 

Este excellento compêndio jâ foi adoptado 
pela iastrucçio publica em seis províncias 
do Império, e pela inatmc^ão particular, 
elle tem tido uma aceitação y^eral. 

Monumento a José Bonifácio 
A commissão central, encarregada de promover 

e dirigir a subscripçâo popular para o projectado 
monumento a José Bonifácio, vem por meio da 
imprensa, solicitar o concurso dos amigos e ad- 
miradores do grande estadista, iurisconsulio e poe- 
ta, cuja memória todos veneram, sem distineção 
de nacionalidades, nem de partidos. 

Outrosim, para regularidade dos trabalhos, pede 
a todas as commissoes já organisadas   e que se or- 
ganisarem na província e fora delia que sedignem 

e communicar ao secretario da commissão cen- 
tral sr. conselheiro Leoncio de Carvalho os resul- 
tados obtidos. 

As quantias subscriptas deverão ser entregues ao 
thesoureiro da mesma commissão sr. Antônio Luiz 
Tavares, que as depositará em uma casa bancaria. 

S. Paulo, í5 de Novembro de 1S86.—Bernardo 
Gavião.—Leoncio de Carvalho.—Brasilio Macha- 
do.—Américo Brasiliense.— Vieira da Carvalho — 
7(aphael de Barros.—Caio Prado.—Domingos Cor- 
reia de Moraes.—AIIíOHIü Lui{ Tavares.—Antô- 
nio C.  da Costa Aguiar.-Domingos Sertorio. 

5 — 2 

Campinas25de Novembro de 1886 
lllm. sr. Luiz Carlos da Arruda Mendes. 

Teuho receitado com grande vantagem na ramha 
modesta clinica, nesta cidade por diversas vezes, os 
Pós Anti-hemorrhoidarios, seu preparado e com 
arande suecesso a vantagem. Outrosim, declaro que 
ainda não tive accidente algum e notar. Podo la- 
zer o uso que lhe convier edisporsempre do seu. 

n Admirador obrigado. 
DR. THOMAZ ALVES. 

A  vordacle 
Ouando o conceito é baseado na verdade genuína, 

confirmada todos os dias pelos factos de maravilho- 
sas curas, o conceito augmenta e com elle a procu- 
ra dos preparados específicos do pharmaceutico Luiz 
Carlos; assim, acaba de chegar aa casa de Albino 
Guimarães, um sortiraento de Pos depurativos, 
companheiros do afamado, Licor Antipsor.co que 
pelo consumo parece que é o primeiro depurativo 
Anti-syphilitico do século XIX. 

O Anti-rheumatico Paulistano, vai sendo o desa- 
busa dos rheumatismos emperrados jveiam o que 
elle ferem Campinas, pelo attestado abaixo trans- 

"o Vtataí de Jurubeba paulista, simples na com- 
ooíicão, é o que mais convém para todos os doen- 
&5uosoffreremdo figado ou âo baço. Os verda- 
deiros Pós Anti-hemorroidanos, contwuao alivian- 
do òs males da humanidade soffredora, A verdade 
èhi está com a publicação da espontânea carta do 
lllm sr. dr. Thomaz Alves, medico muitíssimo 
Conceituado na cidade de Campinas. 

-   Paulo, Lebre Irmao& Mello,Tau- 

Itaculdadu   du   Ulrclt» du H. l*uulu 

De ordem do illino. o exino. sv. conselhei- 
ro direetor dr. Andró Augusto de Padua 
Fleury, laço publico que, uãu se tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1° do corrente 
inez, foi prorogodo por mais seis mo/.es, em 
observância do artigo 81 do regulamento do 
4 de Maio de 1850, o prazo marcado a l" de 
Fevereiro ultimo para iuscripçOes no con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto do Rbutorica, de Philosopbia e de 
Historia e (itiographia do curso de estudos 
preparatórios anuexo á esta Faculdade do 
Direito. 

Aos candidatos iuicumbe provar : 
1° Atualidade do cidadão brasileiro. 
á" Maioridade legal. 
3o Maralidade por meio do attestados dos 

parochos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco anuos. 

4'' Capacidade profissional. 
Sacretaria da  Faculdade de Direito du S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O secretario.  ' 

A ndri Vias da Aguiar. 

wmmrmm 
Carnn de 

(;()!{REIO 'i-AUí.irMANO—S de Dezembro de i 

VBCCft, lu kilo- 

de 
AVISO 

Para cumprimento do ort. 57 do cod 
posturas municipaas, aviso aos srs. morado- 
res e proprietários dos prédios e terrenos das 
ruas do Braz, Pary, Moóca e etc, que são 
obrigados a couservarom limpas e desobs- 
tiuidus, as vallas d'exgoto existentes na 
frente dos meámos, afim donio embaraça- 
rem o curso das águas pluviaes. 

Os iufractores softVerão a multa de 20», 
se no praso de 15 dias, a coutar da presente 
data, não cumprirem a postura do mencio- 

nado art. 57. 
S. Paulo 1° de De/.embro de 1883. 

6 o A. C. deSantn-Darbara. 

Fiscal da freguezia do Braz. 

De ordem do s. oxc. o sr. conselheiro Joa- 
quim P^-dro Villaça, presidente do Tribunal 
da Relação desta cidade, faço publico que 
acha-se'designado o dia 11 do corrente, ao 
meio dia, na sala das conferências do Tribu- 
nal, para ter lugar o exame de Nicolàu To- 
lentiuo Rodrigues Barreiros, que pretende 
exercer a advocacia. 

^ulo, 1° de Dezembro do 188(5. 
O secretario interino. 

Martinho José Ribeiro. 

Pães do WJ graiiiuia, cada um. 
Ditos de r72graiu-u w,idBiii. 
Ditos de PAI gramm.i^ideui. 
Roscas d« lõ giMinm is.idaiu. 

CARNK VERDK 

üarui! de vacca, com osso, cada kilogram- 

ma. 
Dita idom, som osso, idom. 
Dita de carneiro idem. 
Dita do vitella idem. 
ü fonioiiimeiit i devora ser fyito sob as se- 

guintes ciiudicOos. 
1.' 0 prupouiMito, cuja JüfopOSta for acei- 

ta, devedt conduzir a sua c ijita, a cada um 
dos ostaboleciiueutosos gêneros p.ídid.is em 
praso nunca uxcedeuto a quarenta o oito 
horas. 

2." Os generoa devem ser todos de primeira 
quiilidade, ficando salvo aos diroctoros dos 
estabelocimentos regeitarom aquelles que 
não estiverem nessas condições, que serão 
substituídos polo foriuiced)!" ena faltada 
substituição comprados a custa delle pelos 
diractores dos estabelecimentos onde forem 
encontrados. 

S." O propnionte deverá ser negociantu 
estabelecido nesta capital, devendo juntar á 
sua proposta 06 conhecimentos do ultimo pa- 
gamaut) de industrias e profissões e do im- 
posto iiiuiiicipnl. 

4.° O pagamento do fornecimento de cada 
mez fir-se ha uo segundo itfez seguinte nos 
próprios estabelecimentos. 

5.° U prop mente, cuja proposta for accei- 
ta, depositará no thesouro provincial, para 
garantia do contracto e para delia serem de- 
duzidas as multas, a quantia de 5Ü0S em 

moeda. 
(3.° As propostas devem ser apresentadas 

em carta fechada, nos termos do presente 
edital, no dia 25 de Dezembro vindouro na 
secçãode cjniencioso deste thesouro, sendo 
abertas nesse dia ao meio dia. 

Srtcret iria do Thesonro Provincial de S. 
Paulo 21 de Novembro de 188(5. 

O secretario. 
5 J. ,/. Felisardo Janior. 

jíom osso, preço 
gramma 

Oaroe   dÉ   cainciro, preço de kilojfrcmma 
Carne de viiellii, idoin 
P&HH de 172 tíriiiu nas, cada um 
l)itiis do l-W graiuiuas, idom 
Ruscas de 71) grammas, idem 
Os interessados devem aprezentar suas 

propostas, om carta fechada, na secçio do 
tontencioso deste thozouro, uo prazo detriu- 
a dins, a partir desta data. 

O forneci monto deverá ser feito em vista 
dos pedidos do corpo policial, sendo os gê- 
neros de primeira qualidade. 

O pagamento ó feito pelo corpo policial, 
no mez seguinte as da arrecadação, à vista 
de contas e recibos por duas vias, pagando 
o fornecedor em uma dellas o sello propor- 
cionnl, na fôrma do regulamento respectivo. 

O forneoimeuto durará por um anno, a 
contar de 1" de Janeiro a 81 de Dezembro do 
anno vindouro. 

Ü oonourrente, cuja proposta for acceita, 
depositará no thezouro, para garantia do 
contracto, a quantia de 2Ü0UU00 em moeda. 

Secretaria do thezouro provincial de São 
Paulo, 24 de Novembro do 1880. 

O secretario. 
/. Felizardo Janior. 

5—'A (alternadas) 

Clirisnía 
No domingo pelas cinco (horas da tarde 

n sr. Bispo Diocesano assistirá os actos do 
mez de Maria na Igreja da Boa Morte e 
administrara  o   Sacramento   da  Cóulirma- 

alOi 
3—1 

Valente & 
3—i 

5 Janeiro. .    ,   «     ■,• 
Peco aos mesmos srs. pais de famílias que 

wervem toda a pontualidade no regresso de 

São Pt 

Depositário : S . , 
bate, pharraacia Allema ; Itu Jacmtho 
Comp , Botucatú, Cardozo & Alfredo. 

Collegio Culto á Sciencia 
Previuo aos srs. pais de famílias que a 

resolução do go- eruo para que todos os exa- 
mes de preparatirios sejam prestados no mez 
de Novembro obriga este collegio a mudar o 
periodo do ferias, que era em Março, e agora 
começará a 15 de Dazembro, findando a 15 

de Janeiro 
JB 

seus filhos ao collegio,  porq      ,    ,     ,    , 
ximo alcance   para  regularidade do3 tiaba- 
Ihos e aproveitamento dos aluinnos. 

Campinas, 25 de Novembro d« 188b, 
r O direetor, 

3 g Jorge Miranda. 

 ««OMM — 

Jacarehy 
José Antônio Miragaia, na quaUdf^^as

atv
0

0fí: 
do de Thomé Pere ra de Souza, e Jeremias KoUrj- 
«ues Machado, vem por esta protestar contra uma 
Ivwtheca que no Banco de Credito Real desta ci- 
ttypotneca 1 pretenKle fazer o seu devedor o 

ue isto é de mal 

dade de S 
capitão   lldefonso 
por parte 
apparelhadas 

José de Godoy,   não so porque, 
de seus  constituintes   já  tem execuções 

SfôhS» fraude da exeçuçao^e P-^che; elU feia com ..——. 

„      .„    ,„, _   de seus  referidos consti- 
tuintes move,protesía_fij.aJmente ^ha^ver os ^en^do 
execução que por parte 

referido "seu devedor em qualquer parte que este- 

'Tacarehy, 17 de Novembro de 

3-3 

1886. 
O advogado, 

Josií ANTôNIO MIRAGAIA. 

EDITAES 
PeU Collectoria Provincial da capital, »ej« P"' 

ui,v„ nue a começar de 1» á 3i de Dezembro pro- 
SÍ£Wi2í« «ra feita a cobrança dos impostos, 
í«diaf ..B% Voautròs vehiculos, Capitalistas, casas 
51 i^í..e bilhetes de loterias : portanto convi- 
^m« aos srs contribuinte, a realizarem seus pa- 
«mentos pJítodo aquelle mez, livre de multa ; 
SSXiSp"» predial o primeiro semestre, e to- 

^Ku ívrcLTrcapital. ,0 de Novembro 
de 1886. 

40—4 

O collector, 
yoio A- Ribeiro de Lima. 

Fornecimenlo de carne  verde  ds companhkB 
da guarnição díesla prooincia e enfermaria 

milUar. 
0 Inspector da Thesourana de Fazenda 

desta proviucia, faz publico—para conheci- 
mento dos interessados,—que a reunião do 
conselho de fornecimento de viveres às com- 
panhias desta guarnição, que devia re reali- 
zar hoje, nos termos do edital desta Thesou- 
raria de 22 deste mez, fica transferida para 
o dia 2d, segunda-feira. i 

Thesouraria da Fazenda da província da 
á. Paulo, em 2(5 de Novembro de 188G. 

O inspector 
3—2   Joaquim Cândido de Azevedo ttxrjiu 

|<'oi*aeciiuu»tu d» generoa «1íIII»II- 

tlcioM par» « hospício de «llcnu- 
di»* e peniluueiitrli». 

De ordem do illmo. sr. dr. inspector do 
Thezouro Provincial se faz publico, para 
conhecimento dos interessados, que precisa- 
se contractar com quem melhores condições 
ufferecer, o fornecimento dos gêneros abaixo 
mencionados para o hospicio de alienados e 
penitenciaria no periodo de Io de Janeiro a 
31 do Dezembro de 1887, a saber. 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

Feijão, o preço de cada litro 
Arroz, ideui. 
Farinha de mandioca, idem 
Dita de milho, idem 
Toucinho, idem do cada kilogramina 
Banha americana,  idem 
Assucar branco cni, idem 
Dito, idem refinado idem 
Bacalháo, idem . 
Carne sâcca do Rio Grande, idem 
Cebolas,  idem cada cento 
Batata inglezi, idem cada litro 
Café em grão, idem cada kilogramma 

Dito em pó, idem 
Cha nacional, preço de cada kilogramma 

Matte em pó, idem 
Manteiga, idem 
Vinagre nacional, ulíin de cada litro 
Dito de Lisboa, idem 
Macarrão ou outra massa para sopa,   pre- 

ço de cada kilogramma 
Milho   socado    para   cangica 

cada litro 
Milho,  preço de cada litro 
Azeite doce, idem 
Sal de cosinha, idem 

FwriioriMiento du (tliinuHlAçtlo u* 
praças d» oai-j»» paliuial, pr«»a» 
•tu oaii «orviço. 
Do ordem do illm. sr. dr. inspector do 

thesouro provincial, e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho da 1880, pre- 
cisa-se contractar, com quem melho-os con- 
dicçOes otterecer, durante o anno vindouro 
de i." de Janeiro a 31 de Dezembro, o forne- 
cimento de almoço, jantar o caia, até o máxi- 
mo da 500 rs. por dia, a cada uma praça do 
corpo policial,preza no xadrez ou em serviço 

da guaruição. 
Os interessados devem apresentar suas 

propostas, em carta fechada, na secção do 
contencioso deste thesonro, dentro do praso 
de trinta dias, a contar desti data, declaran- 
do aallas o gênero e quantidade da qua cus- 
tará cada refeição. 

0 ooucurnmta, cuja proposta for aceeita, 
obrigir-su-hi a d ir aconili preparada 
convenientBinenia, fornecendo egualujente o 

necessário vasilhame. 
Egualmeute se obrigará a mandar condu- 

zir, á sua casta, aos postos de guarda e ao 
xadrea a comi li das respectivas praças, às 
horas marcadas polo coimnaudaute do cor- 

po. 
0 oommandante do corpo, por si ou por 

qualquer seu coaunaud ido, podará, sempre 
que o julgar conveniente mandar examinar 
se o fornecimento das racçOes é feito na qua- 
lidade o quantidade estipuladas no contra- 

cto. , 
Para garantia do contracto depositara o 

fornecedor, no thesouro, antes da assigna- 
tura, a quantia de 2ÜÜÍJ. 

O pagimento será feito pelo corpo, em 
vista do contracto e recibos, por duas vias, 
no mez seguinte ao do fornecimento, sendo 
uma das vias sellada de accordo com o re- 
gulamento respectivo. 

Secretaria d) Thozouro Provincial de b. 
Paulo, 2-1 ds Novembro de 188(5. 

O aocrotnrio. 
J. Felisardo Janior. 

Vaculdiulu   de UIrelto de 8. Puulo 
De ordem do oxmo. sr. conselheiro di- 

reetor dr. Andri') Augusto de Padui Fleu- 
ry, do conformidade com o aviso n. 4(554 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regam esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso da seis mezos, a contar 
d'esta data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar do lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para le'uta cathadratico da 1" cadeira do 
õ'' anuo. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
3.  Paulo, 3  de Novembro   de  1886. 

O Secretario. 
Andri Ulas de Aguiar. 

Para cumprimento do art. 73 § 1° do códi- 
go de posturas municipaes, foi recolhida ao 
deposito municipal uma besta pello de rato 
claro, desforrada e cora signaes de arreios de 
carroça. 

Quem fôr dono da mesma queira retiral-a, 
pagando a multa e mais despezas visto, que 
findo o praso de'48 horas será a mesma pos- 
ta em hasta publica, a qual terá lugar no 
dia 30 do corrente as 11 horas da manba na 
porta da câmara municipal. 

S. Paulo, 27 da Novembro de 1886. 
O fiscal. Penteado 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 18000, a dúzia rs. 
9S000, na 

Pharmacia Ypiranga 
UVA DIUBITA 

60--18 

ÁLUGÁ-SE 
os seguintes prédios 
Duas chácaras na Moóca á 10 

minutos da cidade, com commo- 
dos para familia, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro para pequena familia, com 
água e gaz. 

Uma caza a rua do Conselheiro 
Chrispiniano, com aguada Canta- 
reira, gaz e grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 
Para tratar com Joaquim 

Prost RodovaLho & Comp. rua do 
dr. Falcão n. 1. 10—4 

COLLEGIO CROSS 
Rua do Braz, 68 

O exame oral terá lugar nos dias 4 e 6 do 
corrente ás 5 horas da tarde; para cujo acto 
convido a todos os interessados. 

S. Paulo, 1° de Dezembro de 1886. 
O direetor. Dr.JohnCross. 

v.ytMd&.r.vkxMejrtrí&wxts**' 

AVISOS 
II. Vlllar it C, alfaiates nesta capital, 

participam aos seus freguazes que já chega- 
ram as fazendas que esperavam. Rua de Sio 
Bento nos baixos d) Grania Hitel.       1 —12 

B>r. Qullherme Cllos, 
to a. 12. 

rua de S. Ben- 
10—7 

MOlilCJO—• Dr. Luiz Cruz operador e 
partairo. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Bento n. 62— Telephone 
190.   

MÕdtoõ hKiiiiiitiiiiktha.—Dr. Leopoldo 
ilamos, consultas das 10 ás 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central 
to u. N(5. 

TRABALHADOR 
Preciza-se d'um homem para todos os ser« 

viços de casa na 

Confeitaria Nagel 
RUA  DA   IMPERATRIZ   N.   26 

4—4  

COLLEGIO IVAHY 
Commnnico aos srs. pães de familia qua 

as ferias geraes desto estabelecimento come- 
çarão a 15 de Dezembro do corrente anno, 
reabrindo-se as aulas a 15 de Janeiro próxi- 
mo futuro do anno de 1887. 

S. Paulo 24 de Novembro de  1886. 
O direetor. 

José Marques de Oliveira Ivahy. 

A impureza do sangue 
Ho:u eopatliicn,  largo de S. Ben- 

Oiulvogaila   dr.   Aaiitilor   du Cu- 
nla i Uueo» tom sou eacriptorio na rua do 
Im (srailor u. :5.—S.  Paulo. 

Iledle».—0 dr. Mello Oliveira reside a 
ru i 7 de Abril n. 23. 

C .usultorio : Rua da Imperatm, n. 34. 

'ForraseiM, ferragen» e «'"J'«"V« 
'éárnmmimmmm do corp»  policial e 

da »e«ç«o de Bombeiro». 

De ordem   do   illmo.  sr. dr. inspector do 
thSuro provincial, se faz publico   nos ter- 
tnesouru ^   IBB ^ ,„a-,ilamento de 8 de Ju 
mos ao art 188 do regulamento de 
nho de 1880, que precisa-se contractar om 
ouem melhorei condições offerccr, o f.rn^.- 
Ko de gêneros de ferragens, as ferragens 
?£*£»*• a""'^, do corpo policial e 
t-cciode bombeiros, ^unnite o anno vin- 
douwde U' de Janeiro a 31 de Dezembro, 

.:.,»„.»„ados apresentar suas pro- 
do Contencioso deste the- 

ilias.a partir desta 

faculdade   de Direito 
de St. Faulo 

De ordem do illmo. oaxino, sr. dr, Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, direetor interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mozas, a contar desta 
dal», acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de RUatonca e Poética do 
curso da preparatórios auuexo a esta facul- 

dade. 
Aos candidatos incumbe provar : 
Io A qualidade de cidadão-brasileiro. 
2o Maioridade legal. 
3* Moralidade por meio da attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 

cinco anuos. 
4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, U do Outubro de 188(5. 
O secretario, 

Á njiré..T1i'i!> '/'■   .L/uinr. 

preço   de 

devendo H intocados apresentar fuas pro- 

postas HA   sec. 
iniiro. no praz > de trinta 
K durando nas nrop.sta.s o   segmnte; 

Alfafa, preço do k.íogramma 
Milho, preço do litro 
F»rellò  preço do kilogramma 

&£* Ppreç. do   feixe   de um metro de 

eireuinferenci» .     , 
.perrsgeus, quanto por animal 

Curaüvo, quanto por-«umal 

GÊNEROS DE DIETA 

ArarutH, preço de cada kilogramma 

Tapioca,  ulem 
Sagú,   idem 
Maisena, idem cada pacote 
Gillinhas, idemcidi uma 
Kranfros, idem idain 
Vinho do Porto,   idem cada garrafa 

Leite, idem idem 
Ovos, idem cida dúzia 
Marmellada de Lisbòi,  cada   lata ile 

araminas 
Diti nacion-il. cada kilogramma 
Goi ibad), c.idi l  ta 

OLiROS GÊNEROS 

Sábio caboclo, cada kilogramma 
Dito amarello, idem 
Fumo em cord-», idem 
Velas de cébo, grandes, cada nma 
Kero3.'ne, cada litro 
»»bio bespanhol, cada.kuogramma. 

t>f. EJOlallO.—Cnníttllii» áruad* Imp-ralni 
9, 41,  1» mei  -d. á' V h .r  s      ClianiMlo- a sua ra 
■ file-c i i.o !  r^i d) Ar urhi- n    ^0. *■ n á I hainii.- 

i . P |i   1 i'—m■: di IM.II- atiii n. 5.  

Bíarbulro, CaJíiíUelrelo e Perfu- 
ii«i»i'la.<» lluat.ile posilío »le blxa» liasii- 

burisueKita, no Salão Elegante, travessa 
Ia (jiiitanda n. 2. 

OM ADVO&l.lDOfi drs.   Pedro Vicente 
le Azevedo e José Vicente de Azevedo, tíin 

á rua da Imperatriz n.    ISL )ii escriptn 

i b^cl 
i,. i.i d ,«■, 
ti    In   •■ »'   i 
ti    d        !>•.   1 Nf i 

Al>VOOAI>L> 

Aí.od -i ■    Vidrai pôde s.-r prnrorido 
i    ii i-in di'  IMU >('•   B»ciil>liirii', a rim 
z,    ii     41,  '," a' dar, « ii<- manliA - d> 
.;- -tja   n ■ di*  ri»,  á i lia    di- I*.    MH- 

li" 
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Poraeelmeato de senerjn de dieta 
para a  eafci-jaaria d« corpo pi»- 

Ueial. 
De ordemjdo illm. sr. dr. inspector do tlie- 

souro provincial e nos termos do art. 188 do 
regulamento da 8 da Junho de 18S0, preci- 
sa-se contratar, com quem melhores coudi- 
çjes offerecer, os gêneros abaixo menciona- 
dos para as dietas dos doentes recolhidos a 
enfermaria do corpo policial ; 

Araruta, preço de cada kilogramma 
Tapioca, idem 
Sagú, idem 
Maisena, preço de cada pacote 
Gailiuhas, preço de uma 
Frangos, preço de um 
Vinho do Porto, preço da garrafa 

Leite, idem 
0'vos, preço de dana 
Marmallada de LUboa, preço de cada lata 
Dita nacionil,   preço   de cada kiiagram- 

Goiab.ulv  d.)   Oimpjs, preç» di- cada lata 
Assucar reílu ul >, p.eço de Ulogranmw 
Arroz, preço de litro 
Toucinho fresco, preço de cada kilogram- 

ma 
Banha americana, idem 
Café en po, preço de kilogramui» 
Chà nacional, idem 
CUà b/ããon, idem 

L>c. ,vaoli>li.o M. Uo Moiwa,   mHiiio 
o,. i».d..r,   .,>THI ia    v-ypli li» <■ iii'It-stiis da 

hor/ií      *  m.nll 
■IM d- Sinta rp^g 

C IHJI i'< ■2& 

Ia (: ■ dt .""6 n   ?, reside nci? 
i n    -19   ti ].[ hime n    181 
í di ls-d« 

Atl voando.—í> i 
de I i vi li   , ad' ug.lil 
H  (.■  li*   ■ . i*. ■ -ifi ■     r    J 
U cia. ■■ i    .d    -   li • 

'. I  Mi dl» »   ( íl.l.i ftlns  1 
inri * 

Ir     i «'pphilu M«noi I Feir. 
ro,i; o- -r-»   r»i- -, lheip" Du- 
..f   M  iiteir», n» i» e i' io»- 

■   i.. 31 
ai,i   ,inl^ .i i (looio Ai (.r- 

Oa<lvojj;tulo<li*a uonto OUIVIíOUJI 
OOMta o =»11 Vil, (ud* str \i i emado i.n e-di - 
t im d..» »r-   o •-uu.íir..   Duartr de Aievr Ir r dr. 
Ji,*i) PPT ra Mc: IHI o, á rua dr S. Bento n   :i4.d(«f 
Oi   .j liur a. 

ANílUNCIOS 

MELÕES 
Abaoachis 

0 í'OIHOíIIIO iixuls soguro ©o v©i> 
aaaoli-o ospooliloo—... ra combater redi- 
caliii-o te a íjrpbil > | rituit m, MI i unJaru, tarcitrU 
e <■ n titucional eob ijualij er órma ijue aa mani- 
fL'8te. a-imcoiio nas b u! a, espioliaa puruleo- 
tan.euji iieus.dirlhr.is eccos i u humidos, manchas 

a |>11' a ns loiiiiii .i- por nai- lebeldea que arjam 
e n rbeoiuatiiuio. é n m ro. tpitaçij h—Tlntu.» 
do ~,;ili-i;i, Oai.'ol>a e -Munacá ou £U1* 
jtlr aopu.i"ativo cio sansue^prepara- 
du , i o pli rmai eum o e f rrimcdor da caaa impe- 
lal, Eugênio Marques ,& £/o//a<í<i, a, provado e 

auc o i-a IO ; elo govornu imper ai, juota de bygie" 
□u, pela Repitilim Arg-i tu», i-oalemia da indua- 
TH da Pariu u ii.l ilu u ptia maveu oco ; expnrimeil* 
lado per B ii .lalul.-.J'-- mi icia deaie pau e do es> 
inoKMro. 

Kate pteciOM P ■ iliia' pnpa ad > blo contém ah» 
solulamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos t ueii. ue   ii.u üíPII d ■ i atur' n alguma. 

üs aaua a. luisre- . ff t a s o de^de logo sprscit* 
di H com o USJ <ie ou,a «ia .'IM- giinfa». 

A a iuirDli<{itii d .nu, Oi t aballio» do o-tnpo, sol 
ou chuv. níio (in jiidirtio ei feur radicara eneitoa. 
A ejicacia do depurativo—Tlixtxxratí&Sisü.- 
aa, Oacoba o AIniiaoá—prova te etideo* 
t. m-i.te ; 

1 • Com is 'tttstadcs de iUut.tiailos esi.ee altataa 
de m l-^ta- da pellt'e i-ypbilitlcai, ms quaea «• 
contirmain aa im-aai I!I c ■ ra^Ors : a»BÍm romo dal 
i I'--I a< que ae h> o curado daa ruo eit as leferidat, 
eon.iider disifaioti ca- • rib^ldra a direraos trata' 
lu.nt s. 2 • Pel s tr nnipkon alcançados na aca- 
dtiuia de ir.dii>iriH da 1'aria e em diveriaa ezpoai- 
(õ K, naaci nae.i e >9tri.iig.>;ras, obtrodo aeuipr* d 
I riinciros pr«u.Us. 3.* Kinalmenta paiu appareci* 
men o de inouxer - ia-cpes, vinho-, líc es, depu- 
rativt.a, du s de rnrob» e saUa, ato conhecidos «n* 
te-<. que o MSM ir duelo h uus-e devpenado o M* 
; inlo pbblica com a P' a fama. 

Na pua ou f liito que ■.c^apanha o remédio M 
arbam li dic •'a- < a iHWea pa a lodta aj idades • 01 
att>-*tailn8 de marcvili.o.-as curan, pi.i fai-nltutuoa ê 
purtienlarp». 

tva« úm lliivuite. «aiantcisa tvem- 
mm d» Pí>íf *i>»H«, ai» iir:ia a«eiM «l«* 
Nilva Kras» it «oiup. ••im IHr«*i»ia 
n. St. SNsilM:»» pplo IflcpUoiic ai. 

OO. 

Vende-se 

Attenção 

uma cuzt a i rua d > Ipir.iUg i n. 
IraU-*; aa mesma. 3—1 

Continua fugida ha miiis de anno, Balbt» 
na, parda, de '2S annos, pstitura pequena» 
um pouco corcunila, testa e olhos grandes» 
cabellos cre-pos e amarelludos, bons dentes» 
bonitas feições, faila com doçura c tem abai- 
xo de um dos olhos uma mui pequena cavi-« 
dade que pouco se distingue. Costuma tro- 
car o nome e dizer que é forra. Qaem a trou* 

1 xer a Itú e entiegar ao -r. José Maria Alveí, 
[recebeià IU0I00U de grati&caflo. 5—4 
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João Fay 
[''austino Ponha, 
Jacinto J.  Rodrigues 
Ignorada 
^ d'Auhaia Araújo 

João M. da Silva 

Coronel Nuno L. Bellegarde 
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Empregado pub. 

Professor 
Agencias 

Negociante 
Agencias 

Guarda livros 
Negociante 
Lavrador 

Negociante 

Emp. de ost. de f. 
Proprietário 

Empregado pub. 
Agencias 

Proprietário 

Agencias 
Professor 
Agencias 
Profes.-or 

Proprietário 

Agencias 

Cocheiro 

23 José Christiano 

iiiMiiwiniiiiiii gHSHBBBSS 

S. Lavrador 
C.        Proprietário 

Negociante 

wgtggBSSESSSBBSSBSSSBSfSt 

Rua Aurora 
Roa da Victoria 
Rua do S. João 

liua do Brigadeiro R.   Tobias 
Rua do General üzorio 

Rua Aurora 
Rua de S. João 

» 
Rua Aurora 

Rua da  Conceição 
Rua do Triumpho 

Rua dos   Andradas 

Largo dos Guayanazes 
Rua Florencio d'Abreo 

» 
Rua do Triumpho 
Rua da Victoria 

Rua do Ueneral Oüorio 
Rua de S. João 
Rua da   Estação 

Rua   do Brigadeiro R. Tobia: 
Rua da Conceição 

Rua da Victoria 
Largo do Jardim 

» 
Rua do dr. D. Rodrigues 

Lmgo da Luz 
Rua de S. Caetano 

Rua Amador Bueno 
Rua da  Conceição 
Commercio da Luz 

Lni'go'_do Jardim 
Buiii Retiro 

Rua do Brigadeiro R.   Tobias 

Cotniuercio da Luz 
Rua do dr.   D. Rodrigues 
Rua do dr. João Theodoro 

Commercio da Luz 
Bom Retiro 

Tom Legal 1886 

» 
1881 

1886 
1881 
1886 
1881 
1886 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

1881 

1880 

Mudado da comarca de Mogy mirim 
Mudado da comarca de S. SitnSo 

Mudado da comarca de  Pindaraonhongaba 

Mudado da com. de S. Luiz de Parahytinga 

1881 

1886 
» 

Mudado da comarca de Rezende 
Mudado da comarca de Itú 

Mudado da comarca de Rezende 
Mudada da comarca de Piracicaba 

(Continua) 

S. Paulo, 18 de Novembro de i88(j. 
O juiz de direito da i.< vara 

Oai'los» lüsper-ldltio do Mello o Mattos 

Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponches, pqlainas e perneiras de borracha^ 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosb ». 
Capas impermeáveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

[£Ç0S DE IMPOETÂÇÂO 
AIT BON DSABLB 47 a 49 Rua Direita 

10   7 de 4 em 4 dias 

>   */^nuvS^ \* Approvados pela Juatu íicuUif cie _ _      „ ,    ae tíyytcne du í*ori,e. 
GliAr>S      \» vnorloLlcs, e«toiE»ciilros. purgilivos.  'icvurmivus, contra • 7alta 
flfe Sanf/     1 • ^'appottt», a Ofcítni çT\o, i Eniaqoeca, «s Vertlf eu », u Ooa» 

-     , y » 4'-.t.'.e». ele. — Vote ordinuria : 1, ia * rSe». 
,.   cu doetcor   /♦ tiiifir BanwtnnTCT^iirai c"m tOUto err, ■• aon«», ( i 
Vv T....„,._.    /f      u   W.y"!'''.'-.» ■  v!-!-] «u^lL-naiur» À.Xuauitrteiã ?cnEc;r.i-- 

C      ♦Nf**'1'1-*^/»' "        Bm  PiHIZ. Pbansania  f. --,-, ;- 
'•iTi^' 

|££>AI.H/I   DP HONRA 

0 01E0 CHETRU» 
ÜHfee • Ulumat, a «M -n.   • 
uím—U   ■<   mtrMUf  4» 

o OIEO 4« mm 
K  UCAÜtt  FtflRUGIROSO 

aém»*ltw 9 Ferro   um pe*. 

DSP'«SITOS   EM TííDAS 

DiyiOUA PB ÈOirKA 
UOBITADO POB  TODAS A» 

CsUorldiiw Mediou ] 
D » thl..ÇK I BA ÍLÍOfA 

ROLESTIU 00  PEITO. 
AfFECÇÕES ESCÍOFULOSIS 

LKLOUOSIS, 
Uimit, DESILIDtDE, 
TISlCiPULKOiiM), 

nONCHITtSj^MCHITIMO 

Vinho de Coca 

16,600 REC^PENSA iiétm 16,600 

A Quina-Larcche ro-ii.-ni to-.ios os 
pnaciwo^ «ia <ni na. leni um posu. muito 
affradaTel.ee superior aos oalras vinhos 
e xaropes <1e quin.T. contra o rfífrai- 
mtnto iia* fitrcis e (• energ a, ii» agtífttt ., *.~- --. .--, 
do uumag->.'aa /V*r<» mm ertdãJ, ele.    evutqrHncttt áe parlo, ele 

"B^TERRUGINOSO 
é a ftiiz combinação de um sa; d*1 ferro 
con a quina. F.* r^ommenHafio contra 
a poòrezx do sançjt a cAloro-untmHh a» 

Companhia Rio Claro 
Quintn e iiltiniM   chaniailn   de  «•;•- 

pitaeai 

De ordem dn directoria da Companhia Rio 
Claro, conviilo aos srs. accionistas a fa/erera 
a quinta e ultima entrada de capitães na ra- 
zão de 20 % ou 40S000 por arç.ío, das ulti- 
mamente rateadas, com o respentivo sello e 
isto "até o dia 21 de Dezembro proximu fu- 
turo. 

As entradas podMB ser feitas 11'este es- 
criptorio no caixa da Comp-inliia : em Slo 
Panlo a Sú e Andrade v u • Bin de Jtineiro 
a.> Banco do ('ommercio. 

- 
Rio Claro, 19 de Novembro de 1886. 

Cario* Emílio de isrverlo M&qms 

Secretario 
8—4 de 3 em 3 díw 

Ajudante de cosinha 
e um criado 

Preciza-se   de   dous  bons no hotel Mara- 
gliano. 

RUA DE S. Bento N. 54 
3—3 

ATTENÇÃ0 
O conhecido professor Francisco Festa,mo- 

rador na corte, mudou-se para esta capital e 
dá licçCes de canto e piano. 

Garante tirar qualquer defeito á voz e com 
especialidade á desaflnaçâo, usando methodo 
próprio. 

Diriprir-se aos editores de musica srs.Irm vo 
Levy, Rua da Imperatriz. 5 3 

Loteria da província 
A 10a parte da loterian. lOOserá 

extrahida em 6 do corrente ás 11 
horas da manhã, 

S. Paulo, 1 de Dezembro   de 
1886. 

O Thesoureiro, 
Bento José Atoes Pereira. 

CompanUlaJCarTls d© Forro do 
s». l Mulo 

De ordem da directoria da Companhia Carris de 
Ferro de S. Paulo, convido os srs. accionistas a 
realisarem até o dia ao de Dezembro próximo fu- 
turo, no escnptorio d'esta companhia, a 4» entra- 
da de 10 o!o_ sobre metade do valor nominal das 
ac«jões que vão ser emittidas de conformidade com 
a resolução da assembléa geral extraordinária de 8 
de Julho próximo passado. 

São Paulo, a8 de Novembro de 1886. 
.   , O guarda lirro» 
6—3 Luíf Drauét 

| Companhia   Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Forneelmenta  de nlfoln 

1 A companhia recebe propostas pars for* 
^ necunento de alfafa, por um ántlo, a contar 
de l de Janeiro de 1887. devendo «3 propos- 
tas Mr ftíitis cn cart\ fech-id* e eutrocMea 
no e.-H!/iptorio «tó 3 de Dezembro próximo 
futuro. 

j    As condições para o fornecimento poderio 
ser examinadas no mesmo escriptorio, 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1886. 

8—5 d. •,, d. a. 
Arthur Armando, 

MmoUilít, 
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l^ofueciiuentoji de i*uçSus dlAi-luM 
uom liuuilsrantoM reoolhiilus ti 
houpedarla   provliiclnl. 
De ordem do illino ar. dr. inapactor do 

Thezouro Provincial e nos terino.s do ait. 188 
do regulamento d» 8 de Junho de 1880, se 
faz publico, para conhecimento do.i interes- 
sados que, da presente dada a trinta dias, 
eatà, em coucur.-io o fornecimento do raçOea 
diárias aos Immlgrantes recolhidos a hospe- 
daria provincial desta capital, a partir de 
1* de Janeiro a 31 de Dezembro do anuo 
vindouro, de ascordo com as seguintes 
bases : 

1' As raçOjs p ira os adultos cmstarão das 
quantidades seguintes : 

Assucar branco, 80 grammas 
Pio. on bolacha de bordo, 230 grammaa 
Bacalhau ou outro peixe SüCco^üOgrainmas 
Café, 35grauiiuas. 
Carne de vacca, secca, 400 granimas 

. Dita verde, 450 grammas 
Manteiga, 20 gramnias 
Toucinho, 40 gfaamaa 
Arroz, l decilitro , 
Azeite, 2 centilitros 
Hatatis, I  decilitro 
Feijão, 2 decilitros 
Farinha, 5 decilitros 
Vinagre, 2 centilitros 
Verduras, 40 réis 
Estas quaiitiilndes ser.lo assim  divididas : 

ALMOÇO E J A N T A li 
(aiíNEBOS VAUIAVHIS 

I* Espécie.—Feijão ou arroz, carne frescj, 
toucinho, verduras. 

2* Espécie.—Feijão, farinha, carne secca, 
e toucinho. 

3' Espécie.—Feijão, farinha, bacalhvu ou 
peixe secco, azeite, vinagro, batatas. 

CEIA 
Café, assucar, pão ou bolacha e man- 

teiga. 
2* As rações para os meuores ató oito un- 

uos constarão de metade das quantidade es- 
pecificados. 

3* Serio eoiuideradud adultos os maiores 
de qua.torze niiuos e menores os dessa data 
até oito annos ; dessa edade pam menos a 
rãéio será distribuída a custa do fornecedor. 

4* O fornecedor obrigar-se-ha a dar co- 
mida preparada, tendo na hospedaria co- 
zinheiro pago á sua custa, tudos os uteusis 
de cozinha, meza e a lenha necessária. 

5* O numero de rações será requisitado 
diariamente e de véspera pela inspectoria de 
immigração, por meio de pedidos, dos quaes 
oonstara(),não só a espécie da ração, como o 
numero de rações para adultos, menores até 
oito annos e as gratuitas para os de oito 
annos para menos edade. 

6" O contracto vigorará pelo prazo de um 
anuo, a partir de 1° de Janeiro, a 31 de 
Dezembro do anuo vindouro, ficando salvo 
ao governo o direito de rescindil-o quando 
convenha uo* interesses da fazenda nacio- 
nal, ou quando o c^utractmte uio satisfaça 
us condições do coutrafito. 

T O pagamentj será realisado a Vist t de 
pedidos assiguadjs pelo inspector da iimm- 
graçio ou por seu ajudante, mencionando 
esses pedidos o numero das rações de adul- 
tbi, a dos menores e as gratuitas. 

8' Os pagamentos serão realisados no mez 
seguinte ao do fornecimento. 

y O fornecedor, será obrigado a sustentar 
os immigrautes, tanto no dia da entrada 
como no da sabida, fornecer-lhes as rações 
a que tiverem direito, segundo as horns das 
refeições | e atudqnar que seja a hora da en- 
trada ou aaluda, o thezouro somente pagará 
como complet i a diária da entrada. 

10 O contractaute, para garantia do 33U 
contratj, dep.>rà no thezouro a quantia de 
Õ00Í000. , . 

Portanto, os pretendentes a este torneci- 
mento deverão apresentar, na secçio do con- 
tencioso deste thezjuro até o dia 2.J de Ue- 
zèmbro vindmro, suas propostas, em cart» 
fechada, ms quaes declararão que se con- 
formioCKU todissw condições acima esti- 
puladas, meuciouando o praço de cada uma 
íaçio diária para adultos o dos menores   até 
oito anuos. ,      . ,.   , 

As propostas deverão ser datadas, sellad-s 
6 aasignadas. ■ i   j„   a 
! Secretaria da Thezouro PM^Pf^1  de  í'- 
Paub e n 21 do Novembro de 18»0. 
' O Secretario, 

-§—3    alC /<«^ FelisarJo Janior 

Em virtude do que dispOu o art. 00 do re-! 

gulamento que baixou com o decreto n. 9654,' 
de 3 de Fevereiro do corrente anuo, a Inapc- 
cturia GeiMl de Hyyieno faz publico, pelo 
prazo do oito dias, que o cidadão Aureliauo 
de Arruda Mendes, por sou procurador, o 
advogido Joige do Amaral, lhe dirigiu a 
seguinte petição, com documentos que satis- 
fazem as exigências do art. 00 do citado re- 
gulamento : 

« Diz Aureliano do Arruda Mendes, resi- 
dente na villa de S. Pedro, comarca do Pi- 
racicaba, província de S. Paulo, que preten- 
dendo estabelecer uma pharmacia na referi- 
da villa, e dirigil-a na qualidade de pratico, 
para o que se acha habilitado, como se veri- 
fica dos documentos que junta ; tendo satis- 
feito todas as mais exigências legaes deter- 
minadas pelo decreto n. 9554, de 3 de Feve- 
reiro deste anuo, art. G5, como prova tam- 
bém com documentos, requer que v. ex. se 
digne conceder-lhe a necessária licença para 
abrir pharmacia, exercer a profissão de 
pharmaceutico e commerciar em drogas e 
medicamentos naquella villa. Pede deferi- 
mento. E. 11. M. 

Uio de Janeiro, 17 do Njvembro de 18815. 
—O advogado, Jorge do Amaral. Sobre uma 
estampilha de 200 réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
a Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resoluçio de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 22  de   No 
vembro de 18SG.—Dr. Pedro Ajfomo de Car- 
valho, secretario. 3—8 
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TITULO   XIV 

Tabeliã de diversos impostos 

sondo o  eng nho mo- 
qa'Jq lor outro   o m' - 

31 de Agosto   de cadaanna, 

MU:ilCipi'>, 
t    ;■; mio 

sob 

Art* 155   Oi qu) tiverem engenho de c-naa nesto 
vido a égua ou a vapor, pagirão o impomo auoaai do õülj 
tor pagarfta 10$.    Kitu imposto davurá ■■or pag > ató o du 
pena da multa, para aquuUos, do 30$, a e^tus do ÍU$Ü<>0 

Art 15IJ. As officinaa de aello.ro, burbuiro, songot ilro, de «apiteiro, do ulfaiito, 
de feireir i, de mitroiu'iro, de tanoeiro, do d giuteiro, ne ourives edo aimilores o outras, 
pagai fio o iu pj ti aunutl de 5$000, ficando tolos iqaelie* que venderem obras oa qaaec- 
quer artig • u&o fabricafos nus ditai oíHoiuaa, bbigados aos impostos da respectiva ta- 
beliã.    Maltaàs offiainati de 5$0(>0. 

Art. 157 As cflhiuis de folhoiros, fuoiloiroa o oaldeiroiros, pag irSo O imposto an- 
nual de 10$.    Malta de 53000. 

Art. 15^ Todo o marchante que talhar rezes para o oousammo pag^ià o imposto do 
2$500 por cuia uma, e porcos 200 réis por uad i um.    Mutti igual ao impiato. 

Art. 159 Por cada qamzo kitos do ca á quo for coibido neste municipio, pagará o 
fazendeiro, loca lor ou loaatano quo f jrom doaJS dos referi UJS frautos, a quantia de 
30 róis 

160 Impo tos sobra aferiçSes 
Por oadn terno de pesos do 60 k los, 1S000. 
Por ca Ia terno de medidas de seccos, 1 jO(K). 
Por cada torno de medidas de liquides, i$000. 
Por cada metro ou balança, 1$0U0. 
Pf r cada balança o peacs do botteas, lüOOO. 

161 Todos í quiilles que masoatoarem   no  muniolpío,   pagarão o imposto como 
abaixo vae d olarado. 

§ 1*    Mascat s de folhas da Flandres, 15$000. 
§ 2°    Mascates de livros a imagens, SOÜtOOO. 

Mascates de fazendas e armarinhos, 50$000 
Mascates de trancas, redts. arreios, ete , iíO$000. 
Mascates de ouro o jóias, 50$000. 

iiVl    Oa i egoeiautes,   maectes   e  donos   de qanlquer officina,   quo  quizorem 
vender objeot ^ pelts raa*, pigarão o imposto anauil de i0$.    Multa do 5ÍIU00. 

Art. \Qi Os negajiaates de qaalqasr nitar^zi, qai sejim d^sta oidade o povoaçSes 
deste municipio pagaiüo os imposts seguintes 

Art. 
§ l* § a» 

§ -: 

í*rt. 

3» 

§ 5» 
Art. 

§1* As l<ii8 em que so vender fazendas, oM iutos de armarinho o ferragem, 
80$000. 

§ 2*    As lojas de ferragens, SOIÜOOO. 
§ 3*   Ai lojas de armarinhos, 2U$000. 
§ 4*    As lojas de ferragens a armarinhos, 40$000. 
§ 5*   A< lojas em que se vondorem cha^èjs, ^(i$000. 
§ 6*    As lojas em qu^ se voa leram oalçadcs, )!U$U0Ú. 
§ 7* As lojas de f zenda, ferragoas ou armar mil JS, em que sa vanía também cha- 

(éos ou oalçadíif, por cada um destes artigos, lü$0UO. 
§ 8"   As tabernas em que sa vendarem^somente gêneros da terra, SOiOOO. 
§ 9* Os armazena em que se venderem molhados, gêneros da terra, louça o sal, 

40$0u0. 
§ 10 
§ " 
§ 18 
§ 13 

O arrematmtü, que nSo po terá ser aenSo pessoa da raoonheoida probidade receberá da 
ornara tVd is impra^oi, nameralos e rubriaados pelo presi lento para nellas panar reoU 
boi aos c <utríbuiut'tu, da mau-dra quo possa dar 4 câmara, quando lhe seja pedida, infor- 
ui g (o axa ti do ronlimont) do imposto. Serão multados na quantia de cinco uor conto 
sotjruo liu (i>ato até a alivia da aamara, os qau so recassrem ao psgame^to. Essa mul- 
ti, n"i-i's 'i   que su'& impo.it.i pulo tiscal, perteuorà á câmara e nSa ao arrematante. 

Art. 181 Tolo o propriotarioqae estivar dentro doqaadro da cidade, marnado por 
esia câmara, será obrigado a fauhar seus terrenos com taipa ou muro o aquollos pro- 
prletarioa que tivurem caaas com a frente para dentro do alinhamento serio obrigado! a 
conntruir ex^ctnmenlo pelo alinhamento, grades da farra ou da madeira apparelhada a 
olea')a. Os propr otários para a exeonçtto destas serviços terfio o praso de quatro mores, 
coiiialos da '1 •' em quu forem intimadoi pelo Qscal. Multado 15$ ao iufractor o do dobro 
na ruiiici(l«iioia 

Art. 182 Todo o proprietário que estiver fora do qaadro da que trata o artigo 84, 
será obrigado a IWiur som terrenos com cerca de pàu a pique, quanlo uio possa fsztr do 
tai^u ou muro, dentro do praso que a câmara determinar, nanca menos da seis mazes. 
Multa da IGlOOU, 

Art. 183 Todo aqnelle que, i pretexto da estar carregando ou deiaarregailo gaaa- 
ros, iiDjalir o livra tr-unito pelas ruax principaes da cidade, estacionando nellas tropas, 
carros ou carroçai, mai> do quo o tempo predso para fizjr a carga oa descarga, seri 
mti u v' na quantia de 5$ e obrigado a remover immediatamente as tropas, carros on oar- 
roçaa, de quu sa trata. Os conlautorei de gêneros para ouas de aammsrcio, & proparala 
que forem oirr.v.au o ou descarregando os anima JI, carros ou carroças, irSi ratiraala dai 
ruas prinaipaes e levando pira os patsosca ruas monas freqüentadas os aalmaes, carros 
ou oarroçiH que ji a*t<Vijro:n carregados ou dosjarregalos. Osoontrsvantoref serio multa» 
dos em ò$ a punidos com três dias do prisão si se recusarem a remover logo o obstáculo do 
livra transito i uh'ico. 

Art. 184 São responsáveis pela vblaçSo destas posturas ; os pães por seus fllhos me* 
oo' oa, os tutores ou curadores por seus pupiilos ou ouratellados, e os senhores por seus 
escravos, menos quanto ás (enus de prirfio. 

Art. l«ft O d cal deverá requisitar dss autoridades polioiaos o auxilio de que care- 
cer para faci' exeocçSo das posturas. 

Art. IHi Oi qao so reaosarem a testemunhar qaalqaer infracçío, nlo obJecendo & 
notiâcsção do fiscal, pagarão a moita de 10$000. 

Art. 187 Ma falta dos proprietários, os inquilinos slo obrigados ao cumprimento doi 
srtigos da ponturasque d zem r speita aos prédios, terrenos, cUçament), liaipeza e afor- 
mos» mento da cidade, cuja importância psderfto haver depois dos proprietários. Multa de 
io$ono. 

Art. 183 Tido o dono da quintal o terrenos nesta cidade é obrigada a consentira 
d;,r proupta sabida ái águas dos quiataes e terrenos anoexas qasnio estas sguas nlo 
possam ter outra tahida natural.   Multa de 10$000. 

TITULO XVI 

Dos empregados   da   câmara 

reojberáo mais as 
cargos, peraeberlo 

As aa'u3 om que se vond -r Ãomeata sal, 20$000. 
As casas em que so vender souKmte asi uuar, 2U$000. 
As casas de cimmisíSjs exoluaivameate, ^0$000. 
As casas que venderem jóias, brilhantes, ouro, prata,   pedras e mofaes  precio- 

sos, 30$000. 
§ 14    As botuas, 50$000.   . 
§ 15   Os botequins efientivos, restaurantes e confeitarias, 15$000. 
§ 16    Os açovgues, 10$00O. 
§  17    Oi  capitalistas, 20$000. 
§ 18    As cases do agencias, i! $000. 
Art. ifié Todos i quellen que tivereoi casis de negocio iii» estradas deste municipio, 

oa im qualquer fazenda ou sitio, pugna > mais vinte por co io (30 %) além dos impostos » 
que ficam suj itos, segundo a tabeliã relativa aos n>'goaiaut/s da uidada a povoações. 
Exceptnam-se da porcentagem as aferiçOes, que sc-rio as mosmas das nspectivas ta- 
beliã*. 

Art. 165 Todo squello quo fizer veader agjarleate para ou confeitada, tanto nesta 
cidade, como nas povoçõj.i ou quilquer lugar do município, pagará o imposto nnnusl de 
30$, além do que marca o imposto provincial da lei numero 8 de 6 de Março de 1840, ar- 
tigo 1* § 1* e oatros.  Malta de 30$ ao iofractor 

Art. 166 Todo aquella que tiver typographia, pagará o imposto annnal da 10$. 
Multa de 51000. 

Art. 167 Todo squolle que quizer f-zor leilão io qnlquer geaero. pagtrá o impo - 
to annual de 20$, se fo nogoaianta no munia pio, e soado de fd.'a, mais impoitos ia tubel- 
la relativa ans negociantes.    Multa 10$000. 

Art 168 Todo aqaelle que tivor caia de s ule ou enfermaria, que rec bi doentot 
para tratar, percebenio lucros, pagirá o icapouo annual de 1<)${)00.    Malta do 5$UO0 

Art. 169 Todo aqaelle que tiver couhi i a em que receba aalmaes a trato, percebeu 
do lucros, pagará O imposto annual de 5$.    Moita igual ao imposto 

Art. 170 Tod > aqualle que exportar desta para outros muoiaipioi>, peix)» frescoi ou 
salgados, pagará por kilo de peixe que exportar  oa transportar, a quantia de 20 i eis. 

TITULO XV 

Disposições gerats 

Art. 171 Para a boa execuçãodesto codig) ds posturas, »lé a da ia*perçto diária, 
quando julgar conveniente, sobre todos os sorviçoi a seu «argo, fará o fiscal oorrecção 
sempre que julgar s ir preuiso para oouh cimento dx obiarvancia da qutlquer pruscnpçao. 
e observando a respeito o seguinte : 

§ 1° Q» nze dias, pelo menos, antes da oorreição. mandará hffixir editaos, commu- 
nicando-a nos qaios deslaram-se os ar- g s a qu i   ella r.-f. ri---  •. 

§ 2*    Na oorreição se fará acompanhar pelo secretario, port iro o duas testemunhas. 
§3* Obiervada qualquer infraoçto. imroiá immediatam nto a multa e em amen- 

ciado ii frsetor fsiá constar a imposição delia à pessoa da casa ou vinnho. 
§ 4* Finda a correiçao, fará o secretario lavrar autos do todos os lufract;res, oir- 

cumtluiciad meote, aso gnados por duas te^tiu unhai. 
Art. 172 A< peuns d» prisão po^eráoser oommutaIa* no razão lie 3$ por cadadia, 

nlo txcudendo, porém, de 30$000. 
Art. 17} O pagtmentoda moita nlo exima do cumprimmto da obrigição infrin- 

gida. 
Art. 174 Todas as penas consignadas nesta código serão dobrad ts na reincidência, 

até a alça Ia da câmara. 
Art 175 QaanIo os contraventores não qoizerem satisfizer as mnltis, serão estis 

commotadas em p i ao á razão de am dia de pruXo por 1$, ató o onxirna mirciio aa lei 
de Ia de Ootabro do 1888. 

Art. 176 Qjando o iufractor for mascate oa qualquor outro meraaior ambulante 
de fora da cidade, podará o fiscal, se e.-itaador conv-aiento pira s girançi da mui ti ap- 
pret>ender as mercadorias ou parta dellas, poulo-as em depesito a roíaorim utJ do pro- 
curador perante a autoridade competeatj, até que a multi soja paga. 

Ait. i77 Se o contrsvantor não pader p gtr a multt e tlr o r fiador resoaheci- 
damente idôneo, o procurador aeseitará a fiança, mamando praso rasoavel ao fiador para 
a satisfação delia. 

Art- 178 As licenças e os conhecimentos de pagimantos da impoitos não poderão 
ser transferi ir s a não ser por «necessão legitima. 

Art. 179    Para a execução do artigo 159, a câmara nem -arà uma aommis.>ã) ds trez 
verealorai que farão o orçamento da produação de   café de todas as fazeodis do manioi-1 
pio, eajo orçamento será eatr.gai ao proiorador, afim da   fazer o •: mp teato   li çimjo- 
to     Os trabilho< da commissfto devarão ficar eonaiailos até o dia 30 do moz de Jauho de ' 
oad« sono, de f rrru a poder o lançimento ser pablindo   sesieatidias antes da o braoçs.' 
! nblicado o la^iseato. poderio os c mtribuiat JS, dentro do   prssD d) trinti   dias, racU- 
mar ptrante a câmara qie d ei lira como ent jaier de Ur.<it >, com r ■ ar*o  V/laatario pi-a 
o presi lente da pro«iocia.    Findo o praso sem que tenha ha vi io  ruclamiçSo, on  d ei lida | 
esta contra o reclamante, seri o oontribuata ondl-irado devedor, e obrigilo a  pigar oi 
imposto durante o mez is Outobro, sib paaa da pagar miis a   maltt  de viat-í por  cento . 
sobre o imposto que tiver sido lascado. 

Art. 180 Para a execcçto Ho atigo 17). « câmara poierà raioiar por em praça o' 
io posto de vinte réi-1 sobrai cada k 1) dj pex i qa i   nv rde   ser transportado f a-» fdra do 

Art. 183   Os empregaiosda  camirs,   alén dos  seus orloaados 
emolumentos mareados no presente código, e pelos mais  actos de seus 
os errolomen^os tsxados no regimeato de castas, pagas pjlas  partes interessadas, salvo sa 
forem praticados por ordem da oamara & bem do serviço publico. 

Do secretario 

Art. 190 O.ooretario da oamara vencerá a gratifloaçío annual de quinhentos mil 
réis. Seus serviços, alem dos presoriptos pala 1 d de 1 de Gatubro de 1828, serio aqaelles 
que lhe forom det rminados pela câmara para o bom expediente da respaativa secretaria, 
a dna di^posiçCSes deste código. Seus emolumentos será) os mesmos taxados pelo regimen* 
to de custas judiciarias dos escrivães do eivei e terá por caia alvará de licença 1$Õ00. 

Dos   flsoaes 

Art. 191 Üs flscai s, alem dos devores que lhes incumbe pela lei de 1 de Outubro do 
1828, o pelo presmte código de posturas, tarao mais as obrigiçSis que lhes forem pres- 
ariptis pela camira ou seu presidente, para o bom desempenho de suas attribuiç3es. O 
ílícai desta cidade terá a gi atifiesçao de oito centos mil róis, e dez por cento das multas 
qua impozar e forem arrecadadas pela câmara, o mais os emolumentos conUaates da pre- 
sente código ; a o flsa&l da fregaezia da Santa Cruz da Conceição, deste municipio, ven- 
cerá a gratificação de trezentos mil róis annuaes. 

Da procurador 

Art. 192 O procurador terá, na forma da lei de 1 de Outubro de 1828, a porcenta- 
gem d« dez por conto sobre os dinhoiros arrecadados pela oamara de suas rendas. Suas 
dttribuiçaes e devores são os presoriptos na lei da 1 de Oatub-o de 1888. 

Art. 193 A aferição flaa a cargo do procurador que perceberá a gratificuçlo da cento 
e cincoeuta mil réis e i» rceberà, alem disso, duzentos lè s por cada terno de pesos, me- 
didas ou balanças que aferir, pagos pelos contribuintes. 

Do porteiro 

At. 194 A câmara nomeará um porteiro qua terá uma gratificação annual de du- 
zentos e cincoeata mil róis. 

Art. 195 O porteiro servirá de armador e nivelalor, qaando para isso tenha ha- 
bilitaçSea. 

Do  inspector do mercado 

Art, 196 O inspector do merca Io coaservar-se-ha na rospectivo edifleio todos 08 
dias desde as seis horas da manbã até às seis da tarde ; prestará as suas contas dos im- 
postos que arrecadar DO uUimo dia de cada mez, ao procnr&dor da oamara, que as in- 
clui á na receita gorai. B'responsável não só pelis filias que oo n nettor, como pala boa 
guarda do mercado o respectivos utensilios. 

Do zelador do matadouro 

Art. 197 A canara nomeaiá um zelador do matado iro, qae terá a gratiflasçlo an- 
nual de treze itos mil éis, ao qual incumbo fizer a limpeza o conte var o mata louro com 
todo o arstio ueco»sarir>, lavando-o a removondo o lixo, e zelar para que nlo saiam as 
reses recolhi üs para o consumo, 

Art. 198 Todo o animal d J qualq ior espece que for apprebondi Io e recolhido no 
curral do conselho, fica debaixo da vigilaacia e cuida Io do tiicil o do z Ia lor do mata- 
louro, os qua-^s "er.to os uniaos respoaMavais pelas moitas a qua estiveram sujeitos os 
lonos os-, .-i a .i ;i o;, no casi destes sahirem do curral do coasulho, salva por força 
maior, sem que (riuudramuate seos donjs h^am pago as competentes multase o paga- 
mento d> impnrtaooii 'ia responsabitidaie sirá na proporção de três quartas pirtes para 
o A-,e ii e oma qaarta parte para o zelador. 

Art 199 Ozdidar do matadoaro ixecntará todas as ordens dadas pelo flsoal no que 
disser rospeiio ao assuio, Imp^za e segurança do matadouro, sob pena de 5| de multa. 

Art. 200 O presente código de posturas oomiÇirá a vlgjrar trinta dias depois da 
sua pnbliorçto   por editaes. 

Art SU1 Ficam revega^as todas as posturas do código aotualmente em vigor, e mais 
disposições um  contrario. 

Man Io, portant'1, a todas as autoridades, a quem 0 conhec'mento e execoção da refo* 
ri Ia re- '1 J . \o pertencer, que a cumpram e façim cumprir tão inteiramente como nelia 
se contem. 

O saentario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dida no p 1 ■cio do g- verno da província de S. Paulo, aos oito dias do mez de Junho 

de mil oito centos e oitenta  e seis. 

BARãO DO PARHAHTBA. 

Para vossa excellencla vér,   Mathaos da Silva Chaves Júnior a fez. 
Publicsd* na secretaria do governo da província deS. Paulo, aos oito dias do mel do 

Juiho da mil oito centos a oitenta eseis. 

O secretario interino—/odo de Souza Amaral Gargel. 
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SUPPLEMENTO AO CORRKIO PAULISTANO-8 de TVwmbro «"o !««« 

CAPITULO 

JJU   i .  -      -■    - 

1 

Uo alinUameiUo, a/ornwaeameiUo das rUM » ardem externa dos edi/kiun 

Art. !• N u;,iioiu po.l'rá u.l 11 •. r, rotJiÜaar ona Hunoliçio lu fivxid), ouner, otlçir 
«fihn» mi ru»» u ji-açai du«ta villi, UOOJ n ro abtuuU4 o riM|i4Jii«o aliütuuiojt) u nlvoU- 
mento, fuilus polu urruadur oütu ttriittuuoia tio tiroul ti tvuntturiw, do (juu u Uvrará uiu 
torii.o usiiiguudo |IL1OS Ires, . m um iiro pura UHJC IIIU duniíniido, qi.u sorá aborto, numuru' 
do, cuourrado o tubrluado polo pruBÍ'ui<t« du ounaia. 

Do aada uliuhutuontopoioobüiá o urruador áoui mil róis ; um mil Ió,- o seorotano o 
um mil réis o ttsoil. Pi.ua de trinta mil IóíS . . ii;u ao infrdctor, ul'm do sor 
obrigado a dotuolir a fVtta Ào cdlfluio, muro ou foobo doqaalquuroutareiji (Jtto Huar íóra 
Ao aliuham 'nto. u i a > o fazuudo, o Ü^oai m uniará   fuz ir u oaüta do proprluUrio. 

Art. 2* Havurà um arrua i>r n irooado poli uiruart, quj tt Tá aoasemd) ürrqaauto 
bem servir, o quui do^irà fsaer cs aliahumeatod o niTolauioutos sogun Io a^ regras da 
artu u do uuuformidado com o prosoripli no artigo ituloooiejtj 

O uriuidor nue roousr falor ^oalquei nlinhai uiiio oa qulxer t.sUbeleoor liuhai 
fora da rogulari t.id J precisa, snà IUUUüíO OUI eiuao mil réU, alora ii obrigaçld do in- 
domniet^r o damno oauíaio o frzor MOTO  aliubaoieiito pulo qm»! nada puroobi-rft. 

Att. 3* Sí algüom s.'julg-r aggr,\yaio on oíToaÜdo em DUUI direitos pelo alloha- 
isento feito rouorroíà paru a Uf.iuüra muoioipai quu íieciiiá o IüH lôc do ju^çx 

Art. 4o K' proiiibilo'jouatrui. vi.n-ae üaii;) Oo moi i aguo uiii qua (U.ir pjnt-i, dtiütio 
do quadre da villa. aluda meumo a titulo do ser pjra porlSo ; a «nu tainbom a» ooburtaí 
de sa|ô sojau cilas para o li n quo í T IVna .lo dez uni tó's da multa ao lafractor, uléin 
da obrigá-lo de djiu)lir a obra, o oi o o mto f-i^í, sorá fo.io polo llsu 1 a oaHta do firo- 
prietuno. 

An. 5o    B'proh bllo oúllooar-s< uia   pireis  üjaaellaa  ompauAdas ou meias portas 
« mn ,i iii i IhS que 

,r) n5o v. toivooa o 
qu'< >\üram paia o iid) extorior ; muiti  do dez mil .áli   üiooptuain-so 
(w Dugooiautústivurom  uas poriis de «OUJ  uegoaios.  oo&tialo quo o»!; 
trauzito poblioo. 

Art. 6' Toda a casa quo «o edillj&r LU roodilliiar uosta tiPa dovcià tur polo IIIOBOS 
quadro meíroj á.* altura da soloira a cim i!h i, uio só ai f/o a i como tambom em todos o^ 
lados quo tiz irum íroiiti pvr.v algauas ru >• ; sondo do s' brad ) l"rfto pdo meuos nito me- 
tros do altura q.o serSo div.didos proporoioualmeato, soguado as rfgran da arobltootura. 
Mulca do trtilti mil rôU ao ialracto*, ai m da obig^çá* do roparar a obra. Na mesma 
mulli iucor cii t' o aquclie qac, edifleando q ■ .!qu. r propried.ide deixar iotervallo 
outro a sua propriedade e a do vizinho litjral que iiHo podorá bb-it^r que a parede do pro- 
dio mais aut go sirva do soparaç&o ou riivi ao ao prédio que íH construir em qulqu^r de 
seus Ia toa. Exouptuam-sj o» ict Jirallus que exiedero u de trez metros ou os quo forem 
dostiaados para porUo, caso queira o couUavoutür,   aa oova proprirdade 

Art. 7° Observar-ce-ht ioda a regularidade posaivol uás portau e claros rias paro los 
das frentes, deveu to as jauollaa tor pelo monos ura metro o um e Dtimctro do *&o ua la-- 
gvra o um meu o u setenta eontimotios dualura. Malta do riez u.il rô;^, alem da íbi- 
ga^ao do reformar a obra. 

Art   ti'    Todo^ aqaellos quo poiauirem lerronoí abortos ou   fiiuha loa com ciragjatà 
esp.nhos, ourcas ce guaraiàou outra qualquer ma-ci a, cjjas freute» estejam om qualquer 
rua dütro do quadro da villi,  sorlo obrigados  a fecíiai os  oom  muro d.i taip* eu pareie 
de máo o oo tijolloSi c m d:-ui metros de ultura,   rub oadoj,   caíaies o c bott.s do telb>>s 
Aquallos que, avisa los pelo dsoal, ni) o tizorom   dentro dopas)   mareado,   cuj i-iuiuimo 
s.iá o de um muz o o -o seis mezes no máximo, eorfto mului^ om tf luta mil tés 

Art S)" üerao obrigados a mnu lar calçar aa írriiu-s io suas easas o muros OOJI pe- 
dras o ujjlloj, tojos os proprietirijs de prédios doutro oa villa, souJo avisados polo fis- 
cal logo que a caiu na touba foito o uivulaiuMiio o sargâtas da» ruas. Malta :ú trinta mil 
lóia ao iufraotor, olem da obriguçào de fazer a obrn. lista» calçadas serão de doua motros 
o dous cou imetros do largura uo pat o o de um m :tro e irínU ms ruas Exceptuim-so 
os ludigontes 

An. IU Qraudo seja aeoeasario a câmara ordenar o co: certo de algamas das rua* 
desta villa com alttiração do seu nível, os propriotariot sio obrig<dos a levantar o > r -bai- 
xar, coijfoime o niff.Jaaio .t) da rua ou praçi, a c l;a!a do pi soio ua fre:itj tios r^apeo- 
livos prédios e muros, o as soleiras das pjrtaa. Multa de doz mil réis, alom da (.brig»çto 
de faz^r a obra, quo será feita pelo fiscal a custa do proprietário, caso e;to uso queira 
fazel-a, 

Art. 11 E' probibiio fazer SJ esialaa oad-gráas para fora ou na rua, que impeç.m 
O livre trsuaito pela calça ia da l ttada. Multado d :z mil leis, alum da obngação de dj- 
molir a obra. 

Art. 12 O douodoprodio mais alto qoo o do vislnho lateral fera cbrigdo a rebocar 
o caiar a parede do oitâo desso lado o forrar do taboas a beira oo telaado e a embaçar as 
du is primuiraa carrei as do tolíiaa para evitar a q JO Ia dullas tobro o telliado mais baix i, 
Multa de doz mil i è,.i ao   iufraotor. 

Art. 1J Tolas aa ruis que forom abortas doutro da villa o dai povoaçíJj* que para 
o faturo se uroarum em seu muaioipio taü) pAo m aos treze m itr s o viutj o.utim tros 
de largura, o os largos qu ) l'o mirem serio qualnlitaros ou quadnloagos, so para isso 
hoaver poia.bilidade. 

CAPITULO   II 

l)o    aceio  das    ?'ua.« 

Art. 14    Todos os proprietários, em sua aasnjia os iu'{ailii)8, si > ub: ítalos : 
g  1*    A maudar vanvi- em Cjdas as ve^poris   üe foutividal s   religiosas aa freutea de 

seus prédios até a meia lo da rua o quatro mttros uos largos, Multa de dons mil rés. 
jj Z" .v IOUS i v»! caladas ai li utts UQ sous predios, cooiprebeudidoa os n u'os, o 

^iintaous HA poria» u jaueilas, o forro da boira do telhado q o u-livur uas aoodições do 
idZ.i-O U Üsaa:, do doas em dous aua is, aviaaià oa pro^riuarioi para qieuamprima 
dispesiçaj co pai^g ajjhj anterior .outro do pruso do sss uta dias. Multa uo dez mil teia 
ao que Giiiar Ce cuupr.l a. 

tj 3' Quaudi o piepnctario fòr do tal sode ialigjnio quo não ih is-ja pos ivel cum- 
prir a aupjóiçij do g auteceOente, serão taoa reparos   feitoa a inata da câmara 

§4" Ü, pn.pi iotuioa serão obrigados a carpina frente du seus prédios e muros, 
comprou o-aliJai as aargutis, de trez om tez mezua, varroado o c sa) para o cautro da 
rua, onde ttdará ao cuidado do flsoül Multa de dez mil réia, com obrigação de cor foito o 
serviço a custa do iufrautor. 

Art. 15 Us formigueiros vxiitüutes e a terrenos {artioulares serão extinotos pelos 
prt prietanos qaínzo dias depois de avisadas p io fiscal, iob peai do multa de vinte m l 
lé.s, tKui da ubiigação de Ural-os  em aovo pi aso. 

Ait 10 A camaia mandará cxioguT todos os furuigUiios existeaíos nos logra- 
douros puuli.os, 

An. 17    E' jr. tiibido uaa ruai e largos da villa : 
§ 1'    Expor ao sol,paia ouxogar, roupas,  «ai, ssítear, café  canos e outros gêneros. 
§ X* Lançar uas ruas u praças o uosquiut.es visiaüos lOuÇts, vilros quebrados, 

carvão, etc. 
§ 3* u ,o;cr ar uos passeios qu.lqaer volume ioui do tempo necessário para guar- 

dal-o. 
§ 4"    De xa.- corrir a6u s tujaa e outras iu,muijdicias pelos esgut.s ou boeiros 
g ÕJ    Fazer qualquer tsdvaçao ou tirar das ruas areia ou terra. 
g ttü Lançar uas i uas auimaes mo.tja ou quae.-quer o;usas quo posssm prejudicar a 

saade publiua.    Os infractoros serão multid^s  iui cinco m 1 Ió.S. 
§ 7" Ao llical ooupeto, havendo um prédio ou taipa tm estado do ruiua quo possa 

prejudicar ao paüimo ou particulares, intimar ao proprietário a demolil-o maruauío um 
praso que uáj t.xjeferá a trinta diaa, sob p;ua do multa do dez mil réit, ema obrigação 
uo sor feito o cerviço a caala  do proprietário. 

OAFITULO 111 

Da commodidade e segurança publica 

Art. 18 E* prohibiio dentro do quadro da villa o das p)voaçdja que para o faturo 
ae orearem em sua município : 

§ i* O fabrico de pólvora, fogos ou quaesquor outros objetas do fácil . xplcsâo, 
■endu tóüOQto perm.ttido em casai isoladas, fora do qa&dro da vi ia Malta let uit< mil 
léu ao inlractor, alem da cbn^sçáo Co retirar a fabrica ou clliou . dootru do praoO nu ca 
maior de tnuta dus, q o aira maicado pelo flscal 

§ i* Dar t ros ue roqueira ou qualquer outra arma de f go, que mar bus.aió •, b m- 
bas solus. Multa de iiez mu réis. 

§ 3* i ouiuz r carros sem gaia pelas ruas. Multa de cinco mil té a, alt-m Ia indoni- 
uisaçio do damno que causar ; o, quando mesmo oom guia cansar algum deaaatre, des- 
mancUar ruas, paredes ou calçadas,  o eonduetir 1:1-0 r^rá uaa mesmas penas 

§4* Couiuz.r a ras'.o madeiras o outra qualquer consa quo dan.nitlqae as ruas da 
villa- O infra tor iucorrorá aos mesinis penas. 

§ õ* Conservar anirnses amarra os, dar-ibes milho ou outra qualquer cousa a cemer 
junto ás portas ou uas rnaa Multa do cinco mil lóis Na mesma multa in orrum aquulK-s 
quo por occaaiàj da m ssa conventual ou fesii«ilados deixarem an maus amarrados on 
peados no pateo da matriz. 

§ ü' Na mesma pena ineorrem aquellos qaeontiarem nargaj» de ts{órss ou com 
chichotes, cacetes etc. 

§7* Ccrrer a oavallo sem que para isso Laja grande urgeu-is, laçar, domar on 
acertar snimaos pelas ruis o praças deats villa, u meaoio andar du vag^r pelos passeios 
üs> «asas. Muita du (.inco mil :éis. Seudo escravo a. rá reco.hid: á ui éi for quatro dias, 
e so 'Olá SOlto antes lo»ia loaipo se s u «ulllljr qi.z r pagar s multa ; • n io peasoa dos 
oonüeoida será eoibargado o animal   até o   ^agameotj da mblla. 

§ 8* Crear certiços de ab.lUas duatro -o ta<id. o Ja viiia «cb pena de multa de du>. 
mil reis, alem -a obrgaçto da re iral-of. 

§ 9* Tonar biuboa ua> aguados p^blisaa oa em qaalqae lugtr um h > aa que ió-- 
•am otfeudar a moral pubiiji, p^deu lu u f.zjr do» 9«,tH ;:u;a> o» u ue OOí di>:iie 5í Ita 
de cluco mil réis a.s luf.aotoro-, sujaou mai>r » (.um, ■.(*» ; , M a MIH ULçIT áa tgaa- 
das de s-„rvi .a o pujiea o j-j.t.» q .e »< d<aiuiáqut.u,, tob a moauia muiti 

3 lU ^u-*írí«r s«aB.m>cs soltos n<s ru»s o pra;a', e b m as..m tropas stltas. 
Malta de cinco mil réu, oom a onngaçi] de retirol-os 

§ li tiouservar a» poitu de o, ifjcios abertos, da qiíotafe.ra »»o'.a »c mo o du »,é 
iobbaio de alleluia.  Mi.it* de eiuuo mü léit. 

Art. 19 Os poreos, cabrss e carneiros q«e vsgsrem pelas ruas serio aprehendidoe, 
9 precedendo editai, arremaUdos v.nto • quatro horas depois, dedusindo-M do proiacto da 

arri mataçso doas mil réis da multa por oiboç* e o exaodontu ontroguo ao dono.   S» antes 
da unemataçlo, loolttuiir o animal, s>r-lho-lia  restituido,   pagando a multa   Ezaoptnam 
so i.s cabras qao   uatlv<.rom   «ruuudo  creauçis,   d. vendo   por<.'iu sor pxadtis e tsz ruma 
uolluira com us iuciaus do di uo. 

Att   !Í0    OH o!(..s quo vagarem pehs rua» serão morto» onra bolsa ven.iiosi;8 n ri ITU 
dos pelo lineal   KxaHpluam so Oi qm p^srein  a lioança,   divniiJo   uesiio cano tra/or uma 
o 'T dra .iforida p lo pr. curador da   eauiaia,   u bem assim os oãeH viajantu-s. 

Art. 21 l^iua expressainouio pro.lubidü ti>r-so (fios bravos uas ruas desta villn, sob 
piiua du malta do vinte mil rés,   u com a obrigi çK > do retirsl-cs. 

Art, 2á lpioara ozpresiamoatJ proh bidos doufro do qualro dit villa f» batuques ou 
oaUrelâi o sambis, s'>b multi d i trinta mil réii ao d.mo da aa9a eu ao ehofo da reunião, e 
ob igados a dispertaroo-so ; e «e pruoieo  for, com auxilio da policia. 

At, -^i É' p uhibído tado e qualquir ajuiitsmeiito tumultuario oom nlgazarra o 
voser as i oi i» ruas e c uaa pibliiaa ou par loalaros. Si o ;'juntiimento for em oaaa, o 
dono ell> será multado eui vinto mil réis, o so for nas ruas, cada um dos tuibnloatos smá 
mu tu lo rm dois mil lé H, o disporia o BJnntamonto. 

Art 5J4 Tjdo o oajruvo que for cii;o itraio ms ruiis dinta MÜa, depois do sigual do 
recolhida á noito, •< rà roíolhiuu á pii'lio e solto no dia siguiute, cxaepluundo se os qte 
estiven m oom b Ih t s ou erdem do teu senhor 

Art 2ò Na ooustraaQfio '.'U rendi lio.içãi 'lo iilguiu prédio muro ou puro o, nío ó per- 
m uiito c uaervar-so matoriaea umontoados uo meio da ruo, de modo quo iriipi;(;am o livro 
transito, e uas uoit^s o curas o em lugares o^enros o don" du obra ó obrigado a conservar 
uma luz u > lugir do ieposito iot rua(ei'ia>'S, queda a oouh cor u parti ucaupadi. Malta 
du um mil ió;. por uo^to   m qoo faltar u luz 

Art. 20 To Io o negociante ou qualquer poisou quo dfpoia do stgnal de ruoolhida 
ub1 ir sua o,tu puva nomprar ou vender gonuros a esorav s </u pessoas suspoitss soià 
multado um inutt ruil ré s, exeopto se o vendator, s.mio efiUfíivo, l.vur competiute nu- 
torisuçao, por rse i, to, ile sou « uhoi' eu de quom su JS vezes fizer 

A1"!. 27    E'piohRdio a "uprar-so a   oaoravos 
aamour o outros g aoios do t*l ordora sem 
uistro ior ou quum suai  vozes flzor,   bem 
chiunbo e subitai.o as vduonosts. 'i iafractoc será muiadi  cm t'inta   mil lóis e oito dus 
de pásâo, alem da çbrigsç&o do restitmr o < bjaro com irai<\ asm rep ct.vo dono. 

Art 26 ToJa a pusa u quo uas luaa, casas publicas ou p rticularoa, uos templos e 
imqualqi-ier oJilico, pronoaviar pul vias ou Qz^r gestos qie p^an tflffcder amor-l pu- 
bilav, si rá mult da e u dez mil reis, >:■ dois  diss d  pr.f&o. 

CAPITULO IV 

Ua hyyiene, salubridade publica e  da vaccinaçãô 

ANNUNCIOS 

ouro, prata, objoat s do valor, café, 
auconsiçiio, p r ooripto, do sru sonhor, udmi- 
oemo   veuder-se   aos   mosmoa armns, pólvora, 

29    E' prohibido : 
Oouaervar UM qiúitios, ár^as o patoos agaaa   estagnadas, immuadicias ou ma- 

oo   g m «roa alimentícios corrompidos 

precisas para 

Art 
§ l' 

torias de fácil corrupção.  Malta  io o noo ml lóis 
§ 2'    Voudor ou mandar voador fraetâs »erde 

ou fal.^íljad. «. Mu.ta dn enco n 11 réis. 
§3°    Oons r»ttr a s qunti rs. ohiq i-iros ou  porjos  .cm   as   cautjlas 

ufio < ifou lor aos rUinhOs o a siu lo p iblua   M tlta d i oi uio ml réis. 
§4' O estibeleui nento do o.rtumos. (abriat do sábio e outroo om que empr gam- 

«e matérias mais ou miuos em eitxdo adiantado  'ü putref cçã).   Multa do cinco  ml   léls. 
Ar t 30 Toio o aai.nil que inirriir de posto ou vuiano será enterrado por seu dono 

em ocv t fiiui i, si nlío o lizer dentro de duas tior.s será multado om olaoo mil ró s, o o fls- 
c;il mau iará f<iz r a casta do dono. 

Ari, 31 Tola a po soa q o liv.-r racleitia contágios» o ompregar-so na vendado 
qualqi 'rgmoro, eerk multtda om vint) mil ré a j   ao   for o»p íJO o senhor é responsável 
pela   ruiilta. 

Art   32   Tolo aquille qio soilo notidaAdo polo fiscal, por ordem   do p efidonte da 
esman, uã) oom íarocar no lugar do^ig t ido pira a o vaioinili.   pagará a multa do ainco 
miliói', uame^map na incorrerá   ;:quo lo  quo tivoi-   fl h a,   tuMadado-,   escravos ou 
qsalquor outro indivíduo ora uou poder, de cada um quo não  ti or comparecer,  sonfo no 
tificado. 

Ar*. :-3 Aquelksqu', lendo vac iaados não Cí m jar«'caroui ou mandarem oaousa lo- 
git ma 1.0 praso do oito dias a > vaccinai r, pa^a txtrahir o puz vaccin co e prooedor-íe 
ao devi Io ex im>«, ou p ira esso fim não ma idarera us poaso is a seu cargo, sento multados 
om cinco mil téis. 

Art. 34    Tod.a os prupriutarios da ti-reaos p «ronda   passun   as agaaa   de servidão 
pulTica, serão tbrig dos a oon-orvar cs leiloadas a,-'uai   s mp-o   lio pis e livr a de qial 
quer cítorvo. Multa de cinco mil réis. 

CAPITULO V 

Üo matadouro publico e açowjues 

Art. Uõ Só no matadouro publitn poierfio ser^mortas e esquarteja Ias as rez s destl- 
aadas para o consumo publio). O iufraotor loata dtsposiçi) iiorrorà ai multt de d z 
mil rs 

Art 36 O mar hiate ou aortadir uai lia antoi de abater as rozta ai re oiherà uo 
curr»! io matai oiro e q*in I > tiver do ab t il-ia avi<a á > diíil, aflndi ele obsorrar 
si as fezea estão sins, d is lançai is e om e-tid) do sor'ir p ra o ainsaia> puS iao ; o bem 
ü3JíIII para n-tar, om livro apropriado, a cõr. m^roí o sgnildaa rezes Oa iiifractori;s 
iiicorrcrão ua multi de d z m I rs. D oa ia d «crs ç o foiti p lo liacil o dom di rez Ih ' 
pagará c >ro rs. 

Ait ST O tlcil nJo oonaonUrá qu i í. j un tb .tilaa rezes sem qno lha seja aprovou- 
tado 0 oonheo m mto do pagam'Uti do impo Co tixiío ais preioatea pisturaa. 

A t. 38   E' prohibido : 
§ l* MaUr i-.zes antes d i tor corri io dozo h)rai, depoia de reeolhi 1 ;s no mata louro. 

Malta do cinco mil rs 
§ 2* Matir roíos dotatos, preuhos, toaros, ou exaoasivamenta magras. Multa de 

doz mil rs. 
Art. 139 Si apezir de rij dtala a rez pilo lis ml, fô" olli abatida, será o marahaa'e 

multado om vuti mil rs e sotfrurà ioi> dias de prisfii, devonlaa oarno sor enterrada á 
sua custa. 

Art   40    Aa rezos ^ò poderão ser abatidas das drzi horas do dia  em diante. 
Ari   41    Se dtp ia de cortada e ■fqaartojala a rez, spparoaer  nt oxrne qualquer in 

dicio da det riorsçao, o fiscal e m o rairo'vin'ti nomairão dous   porioi para   oxamimrom 
a cart.n, o re f r julgada imprópria pira o comamo a irá o iterrala á cuta   do iono.    Si 0 
fiscal oão cumprir esta obrigação s tf orá a multa de quinze mil   rs ,   multa o ta  em que 
íocorrnrá tiiiibom t do i que lo quo «e oppuzor a quo elle a cumpra. 

A-'.. 4i 0 corto para a vou Ia ao pub ico será f ita oom jf taa e serrote, o é expros- 
gimonte pr íbibi Io o mo de miuhido     O infra :tor ni'i multidium dos mil róis. 

Art. 43 Tola a carno qa; Sihir do matadouro só polorá sor vendi Ia em casas aber- 
tas com licença <la câmara, oado se poasa físulisir a sua limpasa o bem as im o estado 
das carnes e fioeliiade dos pezes. Malta du cinoo mil rs. Os que vtaderem carne na 
villa e sou mu i olpi >, pariiiulirm nt i ou s i o lio mçi da cim in, sorão multaloa om via- 
te mil rs. 

An   41   E' prohibiio : 
§ l* Doixu- du fazer as limp z ia dos açougioa o tu itadjaro nos dias om que 80 aba- 

terem as rezei1.    MuUade ei  co mil rs. 
§ 2* Ter pedsçia lu carno saiponsos ^obru a pirei) nã i havonJo de permiio pan- 

nos limpoa     Mu ta do cinco mil rs. 
§ 3« 

natureza 
mil i óls. 

§ 4- 
S 5* 

Coucei°v,r u)a uç u^uaitaih<ac   respuetivoa   qiiotat', reidaoa  de qualquer 
quo   poasim   corro uper-e o   tornar immjud-s   tsea   lugares.     Multa de cinco 

V.uior oa-ae de rez ubtila no mesmo dia.    Multa do cinco mil rés. 
Venler c rno do roí quj toiha sito abati Ia ha   miis do quareita e oito horas, 

caso um quo só po terá ser voadi ia ustand i sslg  Ia o oharq toada.    Multa de cinco m 1 rs, 
§ 6' A con'ervaçfi) no matadoaro do snuniea o porui», oxoeptu n lo-je os appre- 

heodid ia em pUotaçdos e entregues ao fladl.    Multa de dnu> mil rs. 
An 4õ Ao li<cil incu . b ■, poro nta da munioip^li tade, consarvar o matadouro 

oo" tola a UiDpeZi u a<seia, sob polia du rnulti do doas   mil réis. 
Ait 46 ò lUtel é obriga'o i-ob a ra sm'. multa taxada no artigo Motooedent ■, a 

estar DO iiiatiliuro uos liai em q io sa abttarom r ti*, das doze h>rjs do dia em diante, 
para u cumprimeut > dos seus devores. 

CAPITULO VI 

Das vias de   communicações 

Art. 47 Ninguém polerá mudar, e^troit ir estro-Ias particulares, oa impa lir o tran- 
sito doa mesruas sem autoiis çlo da oompetonte autoridade.    Multo do vinte mil réis 

Art. 4S ^ãõ çom-nhoa públicos os da sercidão do triz ou mau fugóes. E sos eominhot 
terão pelo uieujs il ia metros e dois cent metroí de largura u s.rão roçados p.-l.> menos dois 
metn s de caia l&do S irão conourtados d i mão commum ;por todos os que delles se ser- 
virem, em todos os aanos, duraota a estação fria e   secca de Julho a Setembro. 

Art. 49 São obrigados o oonaoner para este serviço lodo» os iateresíados aa propor- 
ção seguinte : 

§ l* üs fazendeiros oom metade de soo* is:ravoa do sexo massuliao e maiores de 
1 ze ain s 

§ 2* Us que trabalharem por suas afijs qa-r em lavou a própria, quer em alheia, 
sendo maii r s Ou quatorz--  sinos. 

§ 3*    U fszeuieiro quu tiver um >ó osjravo, esse   mesmo a„rá obrigado a compaficer. 

Kilo . . . 2(lii rs. 
Fabricado de água  da Canta- 

reira, vende-se unicamente na 
Confeitaria 

DE 
A D O L P 11 O   N A G E L 
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ASSEMBLE"A GERAL EXTRAORDINÁRIA 
E.atiuulo para findar-se o trionuio da actu- 

al directoria, do ordem da inosuin, e na fôr- 
ma dos estatutos, silo couvidados os srs. ac- 
cionistas desta companhia, para reunirem-se 
em assemblóa geral, no dia 5 de Dezembro ' 
próximo, ao meio-dia, uo escriptorio Central, 
afim do olager a nova directoria. 

São acceitas as procurações que forem 
passadas especialmente para a eloiç.io de di- 
rectores, o só accimiista pôde reprosentar 
como procurador. 

O máximo de votos que pude dispor o ac« 
ciouistas é do 40, quer por si, quer como pro- 
curador (urt. 42 dos estatutos). 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çoes até o dia da mencionada reunião. 

Campinas, 2 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

Joaquim Corrêa Divt. 
10—7 (do 3 em 3 d,)        

EiANCO COMMERCIÃL 
DES. PAULO 

Convido os srs. acciouistas d^sto banco a 
realizarem até o dia 30 d'este mez na the- 
souraria do mesmo, ua da sua secção de 
Santos ou ua do Banco Comiuercial do Rio 
de Janeiro, ua corte, a quinta prestaçilo do 
capital na razão de 10 % ou 20S000 por 
acção, 

S. Paulo, 8 de Novembro de 188G. 
Antônio Proost llodovalho 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb, e terças 

Vende-se 
85 metros de tsrrenos na'rua da Gloria, 

com frente para a rua dr Barão de Iguape, 
tendo de fuudo 46 metros, utó 80, estando a 
inaiur parto plantado com arvoredosa parrei- 
ras. Trata-se com o dono, n i loja do colxOes, 
a ru i do Im;) i.-ad ir u. õ, q m v JU 1! qu ilquei- 
porção, o ha n asm, o itMS t ITJ.I isem di- 
versos-irrob ti les, h íi i mitro atj 3)3, 

6—9 (3'domingo,  e 6') 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Sanfco-Amaro 

Convido os srs. accionistus desta compa- 
nhia a realisarem até o dia 30 do corrente, 
na tliesouraria do Banco de Credito Real de 
S. Paulo ou nq. escrlptorio dos srs. G. Jop- 
pert & Comp.na corte,a 9" e ultima prestação 
de capital na rasão de 10 0/

0 ou 208000 por 
accão. 

S. Piulo, 8 do Novembr J de 1886. 
F. A. Dutra llulrif/ws, 

Prpi*\i[pintp, da companhia. 

CASA BRANCA 
José Leão de Sylos compra ca- 

fé em qualquer porção e a dian- 
ta dinheiro sobre safra   futura. 

10—2 

Santo Amaro 
Em Santo Amaro veade-se uma casa com 

bonita chácara ; trata-se na rua da Liberda- 
de n. 94. 2 —6 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Este excellente elixir, formula do illustre 
e distineto dinico dr. Luiz Pereirn Barreto, 
e preparado pelo pliarmaceutico J. E. de 
Macedo Soares, deve sor preferido a qual- 
quer outro, pjr ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolvente de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Veude-soia l.OOO rs*, o frasco 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

50—10 m. PAIIM» 

As officinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua Ho Imperador n. 10. 

Lenha rachada 
N. rs <o O i ■Ktm . IO? s l.n-tf nre ts4 

ma eaipre t 4« > h rachad» p T m-rt in». onde 
• e SD Dlr» -.. ft% «ajka .', qualqn.r dimrDSlo ■ 

srs f^gSes -r. . .., iri.3. «>•• p«-: do» 6 .'•m s«f dW 
riyid .» « trp.cn* . ffieisa oa n» rmt io Crrrmtttié 
arassem DO* b*iz ii éo Diário Mercantil, eu u 
oificio» 4e saíra* Utgo ds 5. Kfâcci.co.    «5—13 
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